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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 42—nu 24 DE Anuo DE 1890

Altera o plano dos uniformes do Corp) da Armada e classes annexas posto em
execuel) p:do Decreto n. 155 A de 11 de janeiro de eJrrento anile

O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. , Chefe • do Governo
Provisorio, constituido polo Exercito e Armada, em nome da
Nação, tendo ouvido o Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Marinha, e reconhecendo a necessidade do alterar em
alguns &talhos o plano dos uniformos do Corpo da Armada
o classes annexas , mandado pôr em 'execução polo Decreto

155 A de 14 do janeiro do comento armo, resolve , que o dito
;plano seja substituido pelo que a este -acompanha

O Vice-Almirante Eduardo Wandenkolk, Ministro e Secretario
do Estado dos Nogocios da Marinha, assim ' o faça executar. •

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-'
talos Unidos do Brazil, 24 do maio do 189J, 2° da Republia.

MANOEL DEODORO DA FONSECA

Eduardo Trandenkolh.

QUARTO UNIFORME

Para o serviço interno dos navios, arsenaes, quarteis e esta-
belecimentos militares, serão usados
• O dolman. de lã azul ferrete ou patino, de brim n branco ou
fianella branca

Calça branca ou azul da mesma fazenda do dolinan ; bonnet
ou capacete. -

Em serviço será usado o dolman com espada.
Para os aspirantes será ostea 2° uniformo , mas em voz do

capacete usarão bonnet branco ou azul. (Estampa n. 2, fig . . 4).

UNIFORME DE TOLERANCIA

Chapb arma, • lo, casaca azul com botões de ancora, divisas nos
punhos o passadoiras nos hombros, calças, talim, espada, fiador
do 1 0 uniformo, collete de casimira, ou de brim' branco ou de
palmo azul com 4 pequenos botões de ancora,.

Será usado em actos do .solomni lado civil - e de etiqueta, es-
tranhos ao serviço.
r Em passeio ou baile poderi'i, ser usado sem a espada o com
bonnet em vez de chapéo armado.

-Este uniformo só pôde sor usado por officiaes de patente da
armada e classes annexas, tendo as casacas para estes os dis-
tinctivos das respectivas classes bordados nas mangas 0',01
acima das divisas — ou bordados. Os bonorarios o aquelles que só
toem uso da farda, terão o canhão de velludo cór de castanha.
(Estampa n. 2; •fig. 5). • ' 	 • '	 •••

DESCRIPÇXO DAS PEÇAS DO 1 6 UNIFORME

Plano Aldeai ora tentiormera dois annelaes da urinada ê delirado'

umbelas ia que se re:ere o deéreto n. li25 de 21 de maio
de 1S9Ø

PRIMEIRO UNIFORME

O primeiro uniforme serei usada nas visitas de apresentação
aos chefes de estado, em todos os actos solomnes, nacionaes e es-
trangeiros o mostras espociaes.

Este uniforme obriga a todas as condecoraçb'es e medalhas,
collocadas estas em primeiro logar, seguindo-se-lhes as conde-
coritOes honorificas nacionaw o apôs as estrangeiras,.

Será usado do seguinte modo: •
Farda abotoada, calça com galão, talim por cima da farda, es-

pada, fiador, chapéo armado, luvas de peltica branca, dragonas,
gravata preta, canarinho branco em pé e fechado, sapatos aboti-
imdos ou botinas do cordovão ou polimento. (Estampa n.1, fig. . 1)

SEGUNDO UNIFORME

Sobrecasaca abotoada até o 40 botão, calça azul ou branca,'
chapéo armado, espada, fiador, talina do 1 0 uniforme, dragonas,
luvas klo• pellica branca, divisas nos punhos, sapatos abotinados
(couro ou polimento).

Este ulsi formo não obriga a tolas as condocoraç5es • que tiver. o
(Aliciai e será, usado nos actos do etiqueta, mesmo estranhos ao
'serviço, em visitas formaes aos chefeso commandantes 'estran-
geiros e apresentação aos Chefes do repartições e autoridades
militares. (Estampa n. 1, flg,. 2).

TERCEIRO UNIFORME

• Bonet, sobrecasaca abotoada ate o 40 botão, passadeiras o
divisas, espada, fiador, talim do 3 0 uniforme, calça branca ou
azul, luvas brancas (do pollica ou camurça), sapatos abotinados.

Esto uniformo deve sor usado em serviço em terra ou a bordo,
(pando não seja admissivel o 4" uniforme. 	 . .

Os officiaes generaos com este uniforme, em vez dos bordados
das respectivas patentes, usarão os emblemas das dragonas, em -
prata e das mesmas dimensões, a moio dos punhos da sobreca-
saca, do lado exterior das mangas? (Estampa n. 1, lig. 3).

Farda •

Peito de traspasso com duas ordens de oito botões cada uma
duas inglezas de 0 0,05 de largura em baixo, 0 m,08 no centro o
0 01 ,07 em cima ; beiras fechadas, golfa em pé de 0 10,03 do altura,
forrada do velludo preto, portinholas rectangulares nas abas
com tres botões por baixo ; dous ditos na feição para receber o
talim, uni a meia prega da aba, outro na extremidade do cada
uma, no remato das vistas, sendo as abas arredondadas o do
comprimento a tocar a curva da perna ; mangas de duas cos-
turas, estreitando proporcionabnonte para os punhos, com
abertura, abotoada par tres botes:s do 0 01,013 do diametro e ca-
nbão do 0 10 ,11 de altura.

Os punhos e golla da farda serão guarnecidos com bordados,
conforme os modelos.

• Calça •

Do mesmo panno da farda, direiti, sufficientemente comprida,
a callir sobra o sapato, tendo as costuras exteriores guarnecidas
de galão do ouro, sendo : •

•Pára os generaes — lavrado, como mostra o modelo, larguri,
total-01%04. (Estampa ri. 3, fig. 2).

Para os officiaes superiores — liso, do quatro cordões, largura
total 0%04. (Estampa n. 3, fig. 3).

Para os officiaes subalternos liso; de dous cordões, largura
total 010,02. (Estampa ri. 3, flg. 4).

Napdo arnado

(Estampa ri. 8, figa. 1 e 2)

De pello do seda preta,' abas do 0 0,15 do altura, na fronte
o 0,0,12 na parte posterior, sendo a base, abas o as pontas guar-
necidas de fita preta de chamalote do 0 10,03 de lar,vira ; cada
ponta terá 0 ,0,1 de comprimento, tope de contas verdes, dispos-
tas circularmente, tendo no centro uma estrolla bordada a lio do
ouro do 0 01 ,065 de diametro, presilha formada do um canolão
ri .5 ,5, dobrado o torcido, o do outro singelo do mesmo numero,
com um botão de 0 01 ,020 ui volta o borlas cobertas do galão de
esteira do 0 01,04 do largura, com cinco voltas do canotão, igual ao
da presilha. (Estampa n. 1, fig. 1).	 •
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O chapéo armado para -os offteiaes subalternOs será igual ao
dos officiass superiores, sendo, porém, as franjas das pontas de
canotilho n. 1/4. (Estampa n? 1, fis,r • 2).

O dos generaes será guarnecido Lambem de arminho branco,
como o modelo • ja adoptado.

1)ragonas

As dragonas serão uzados sem passadeiras. (Estampa n. 1, •
liga. 1 e 2).

Para os generaes — de ouro, com pala convexa de galão da
largura e comprimento do hombro, palmatoria guarnecida com
uma róCa de fio de 'ouro fosco-olustroso, intermediado de 02%02
•cle diametro, afinando para os extremos ; os ladossda pala e. do
lado de dentro da palmatoria, junto á róca, ornados com bordado
de canotilho fosco e lustróso dá 0 2%015 de largura ; um botão no
meio da pala o distante 0 .2 ,015 do extremo interno ; franjas de
duas ordens de canotão lustroso n. 5,5 de 0 02 ,06 de comprimento.

Para os officiaes 'superiores— de ouro, com pala de galão da
largura e comprimento do hombro, sendo 'a palmatoria guarne-
cida com unia róca de 'ouro fosco e lustroso de 0212 ,02 de diametro,
um botão pequeno no meio da pala e distante "015 do extremo
interno, franjas de duas ordens de canotão lustroso n. 5,5
de 0122,05 de comprimento.,
, Para os 1°' tenentes, 2°' 'tenentes e guardas-marinha—como
as descriptas para os officiaes superiores, porém com a franja
de canotilho n. 1/4 em ambos os hombros.

Emblemas das dragonas e bordados das fardas

Os officiaes genoraies, aléns dos bordados nos punhos, terão
nas palas das dragonas o distinctivo de seus postos, bordado , a
prata fosca, sendo:
• Para o almirante — aS• armas da- Republica ; (Estampa n. 3,
fig. 1)*.

Para o vice-almirante—um globo entre duas eStrellas
Para o contra-almirante—ma globo e uma estreita, sendo esta

na parte superior.. .
Os distintivos das dragonas serão a prata, • com 0 2%005 de

relevo para os officiaes da anisada uma ancora collocada a meio
da palmatoria, com á cepo para dentro ; para os medicos' um
caduceu, perpendicular á pala ; para o pharmacentico um gral
para o official de fazenda duas pasmas cuzadas, firmando
angulo de 1200 com os bicos para a pala ; e para o macifinista um
cylindro. Os punhos e ;altas das fardas serão guarnecidos do
bordado singelo, de canotillio fosco e lentejoula, como mostram
os modelos, sendo para os officiaes superiores do 021,011 de lar-
gura, e para os subalternos de 0%009.

Os distinctivos dos postos serão figurados nos punhos da farda,
conforme os modelos.

Para o guarda-marinha, será apenas o bordado do punho. (Es-
tampa n. -1, figs. 1 o 1 bis).

Para o 20 tenente, uma folha, de carvalho bordada, a ouro, no
angulo superior do canhão. (Estampa n. 4, figs. 2 e 2 bis).

Para o 1 0 tenente, uma folha presa a um Nieto da mesma
arvore. (Estampa n.' 4 bis, figa. 1 e 1 bis).

Para o capitão-tenente, duas folhas o um fructo. (Estampa
n. 4, figs. 3 e 3 bis)

Para o capitão do fragata, duas folhas e dons fructos.
Para o capitão de mar e guerra, duas •folhas e treá frutos.

(Estampa n. 4 bis, figa. 2 e 2 bis),
Os officiaes das classes annexas terão os emblemas já adopta-

dos para suas classes, das mesmas dimensões que os descriptos
para os otrielaes da armada..

Além destes, as classes annexas terão, bordados a ouro, nas
mangas das fardas e sobrecasacas, a 0 112 ,01 de distancia sobre OS
bordados ou divisas, os seus distinctivos da mesma dimensão dos
das passadeiras, isto è, o caduceu, o gral, as minas e o cylindro,
conforme Rirem medico, pharmaceutico, official de' fazenda e
machinista. (Estampas ns. 5 e • 5	 .	 •

Os individuos que só te= concessão para, o uso da farda e os
honorarios, terão o canhão da farda ou , sobrecasaca-de velludo côr
de castanha—tendo como distinctivo uma estreita nas dragonas,
passadeiras, emblema do bonet, a 0%01 sobre a divisa, bordada a
prata e com 0%03 de diametro. (Estampa n. 5, fig. 5).

Os lentes, substitutos, professores, adjunctos, etc. da Escola
Naval, que não forem officiaes da armada, terão os punhos da
farda e os da sobrecasaca de vencido preto, com o distinctivo,
como dispõe o respectivo re,gulamentsi, nas mangas acima do
punho ; maleitas, porém, que o forem, teem a liberdade de usar
a farda de marinha com o distinctivo de sua patente.

Espada

De 'punho preto, rematando com uma aneora dentro de um
escudo circulado de arame dourado ; guarda de meio • eólio
aberto, formando folhas de carvalho ; arco do mesmo metal, da
tabezii do punho á guarda, , e lavrado, • como Mostra -o modelo

lamina chata e direita com a maior largura de O rs,02 e compri-
mento 0'22 ,85 ; bainha de couro preto envernizado com bocal de
Or0,12, braçadeira de0 02,08 e ponteira de 0s2 ,20, tudo de metal
dourado.

Termina a ponteira um golphinlio, e no bocal e braçadeira
haverá um adorno, imitando um nó direito de cabo, em que pas-
sarão as argolas para prender ao talim.

A lamina será adornada como a da espada ora em uso, com a
differença do que a corôa será substituida por um globo, o a cifra
P. II pelas iniciaes maiusculas E. U. B. (Estampa n. 6).

Fiador

Para os generaes—de cordão do fio de ouro do 0 0,33 de cum-
primento, com borla achatada o bordada do canotillios foscos e

ilustrosos ntermediados, tendo 0 212 ,035 de comprimento e 0 02 ,03 na
sua maior largura, franja de canotão n. 5 1/2, solta, e 0° 1 ,07 de
comprimento, rematada em requife de ouro fosco e lustroso.

Para os officiaes superiores — do cordão de fio do ouro do 0.2,33
de comprimento, borla em forma de-pêsa, tecida de fio de ouro,
tendo 0.2,035 e "005 no SMI maior diametro ; franjas de canotão
n. 5 rs de "06 de comprimento rematada com requife de ()tiro
fosco e lustroso.

Para os officiaes subalternos— como o dos officiaes superiores,
sendo porém a franja de canotillio n.

Talim
•

Para os-generaes — de galão de ouro de 4 cordas, forrado de
veliudo azul-claro, chapa circular dourada, de 0 10,05 cio diametro,
tendo no centro uma ancora disposta verticalmente, rodeada de
21 estrellas, sendo a quo ficar por cima, 'do anête de duplo tama-
nho das outras, tudo cercado de -dons ranios qud se' prendem pelo
pé, de louro e carvalho, em - relévo Visco sobre campo polido.

Duas guias duplas de galão de ouro e de um ccrdão de 0%015 de
largura, forradas de velludo azul-eláro, com passadores de metal
dourado, presos a corrediças formadas ,' por ancoras douradas,
conforme o modelo.

O colchete da fivellai de encurtar ou alargar o cinto prendePa
em illiózos dispostos do lado interno do talim.

Para os officiaes superiores—de retroz azul claro trançado, for-
mando cordões no sentido vertical ; na parte superior e inferior*
de 0%002 de grossura cada cordão, o alternadamente cobertos
do fio de ouro, um sim outro não, mediando entre os cordões da
cirna o os debaixo o espaço de 02%016, que será tecido em fôrma
de quadros pequenos.

A largura do t Álim será de 002 ,043 ; a-chapa será-igual a da
dos generaes e a fivelia prenderá do mesmo modo. (Estampa n. 7,
figs. 1, 1 bis, 2 o 2 bis).

Para os officiaes subalternos, inclusive guardas-marinha o
aspirantes—de cadarço da mesma seda e tecido de quadradi-
nhos nas orlas e cordões no centro, sendo estes alternadamente,
um coberto de fio de ouro, outro simples.

As dimensões o metas, como para os officiaes superiores.

Gravata

Para todos os officiaes—de sécia preta, da largura de 24 da
golla da farda e o comprimento preciso para dar um pequeno
laço na frente.

Botões

(Estampa n. 4. fig. 4)

Para farda, casaca, sobrecasaca o collete dos ofilciaes da ar-
mada o classes annexas, inclusive guardas-marinha e aspirantes
— convexos, dourados, tendo dons circulos concentricos em re-
levo sendo o inscripto aberto na parto superior, entre os quaes
haverá um circulado vinte estreitais tombem em relevo.

Na parte central haverá uma ancora com amarra, disposta
verticalmente, encimada por uma estreita tres veses maior que
as Outras, mad no mesmo alinhamento deltas, occupandb a aber-
tura deixada na parte superior dos circulos.

Todas i as 'partes salientes do botão serão polidas sendo o,campo fosco e burilado. 	 -
Os botões das fardas terão 0%020 de diametro, - os das mangas

O ls ,013 e os d.o collete 0%011.

DESCRIPÇÃO DAS PEÇAS DE SEGUNDO UNIFORME

.S'obreeasaect

Do mesmo panno da farda, comi duas ordens do oito botõss
cada uma, ditas inglezas de 0%045 de largura' em baixo, 01s,065
.no centro e 0 122,055 enr cima beirai aberta, gola deitada, tendo a
largura de .0s1,Q3 no centro ; mangas de duas costuras, aper-
tando proporetona lmente pára, o-extremo inferior, com abertura,
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abotoada por tres botões de 0 1%013, punhos de 0 3‘,01i de altura,
aba sem franzido, excedendo 031,025 o comprimento do braço
quando •-extendido ató o extremo do dedo maior, Pestana do
"020 nas abas; na altura das algibeiras um botão Do meio e
outro no extremo inferior, e doas na feição para descançar sobra
elles o talim, tendo os centros a distancia de 0 31 ,08.	 •

Para os aspirantes o comprimento das abas não excederá
nunca da primeira phalange do dolo pollegar, estando o braço
estendido ; assim esmo as ordens de botões da 'frente só serão
d) seis botões cada uma, e usarão, em 1 0 uniforme, as plaiinas
já adoptadas. •

Os aspirantes do l a classo terãd nas -mangas a estreita bor-
dada a ouro, sobreposta a uma ancora de prata .; os de 23 só a
estrella bordada a ouro. (Estampa . n. 4 , bis, fig. G).

_Divisas

(Estampas na. 4 o 4 bis, figs. 3, 4, 5, G, 7 e 8) --

Os •galõaá 'das divisas partirão da juneção da costura do
punho para baixo, guardando entre si a distancia de 0 1%005 e
serão da largura do 0 m 01,'sondo r •

Pará o guarda-marinha.. ...... • .	 ngalão
galões»	 23 tenente 	  9 a•

» 1 0 t3nente 	 	 3 .
» capitão-tenente 	  4	 »
» capitão do fragata 	  5	 »

sendo que neste posto o galão do centro será do prata.
Para .o capitão tio mar e guerra 	  6 galões

Cairo

Do palmo azul igual ao da farda, ou de brim branco, feitio
Igual ao do 1 0 uniforme. .

Chapo armado 	
Espada. 	
Fiador 	 	 como no 1° unifarme • •
Dragonas 	
Talim, 	

•
DEscair•çXo DAS PEÇAS DO 3° UNIFORME

•

Donnet

(Estampa • n. 8, figs. 2 O.

De panno • azul - ferrête, tondo o diametro da copa a ao da
base, o do altura 0 11 ,07; sorá guarneci to do uma fita deratroz
preto, de séla, como está estabelecido, o sobro esta, na frente,
o seguinte emblema: • 	 .

Duas ellipses concentricas de serrilha de ouro com um silvado
do estrellas Lordadas a prata, com o eixo maior no sentido ver-
tical, tendo no centro uma ancora com amarra, disposta verti-
calmente, bordada a ouro o oncimada por unia estreita borda-la
a prata, tudo circumdado por doas ramos de louro e carvalho;
presos pelos pés.

Esto emblema terá, de largura 0 11 ,077, do altura 0%055 e do
elevação 0 13,018. Na ollipse menor em que se acha a ancora
terá o Pixo maior 0%031 o o menor 0°',028; a estreita que en-
cima a ancora 'será do diametro tres vozes maior que o das
outras. A pala será de couro preto envernizado, forrada de
marroquim verde, do 0 ,1,06 na, sua maior largura, inclinada 100
da honsontal ; o forro e a intertela não deverão exceder a lar-

• gura da fita externa. Quatro ilhozes pretos, dous de cada lado,
collocados acima da fita para permittar a vantilação. , Em . cada
extremo da pala haverá uni botão do Oai 3 O11, nos qtatio's
prenderá, um cordão de ouro de 0%005, do diametro.

A pala da bonnet para os generaes será coberta, na parto su-
perior, de panno azul forréte, debruado de couro envernizado;
com um bordado do ouro do 0%03, conforme o modelo. (Estampa
D. 8, fig. 3).

Os ensblerfras dos bonets dos "lies da armada o classes
annexas serão bordados 'sabre panno • azol. • '	 •	 • • .
• As classes amuas usarão bonet; samelhantes • aos dos•ofEciaes

da' armada, sendo, porém, que no emblema a ancora será sub-
stitifida pelos distinctivos das classes, isto é, por um caduceu, no
sentido horizontal para o medico ; por um gral para o pharma-
ceuffio •, por duas punas cruzadas, .formando angulo de 120'
para o official dá fazenda e porum cylindro para o machinista.
Estes emblemas serão bordados a ouro.

Para os honorarios, aancora,do emblema será substituida por
uma estreita bordada a prata Sobro campo c& de castanha, de
tainanho proporcionado á ellipse. Para cs lentes e sulstitutos
da Escala Naval, a estreita será bordada a ouro 'sobre campõ dá
velludo preto. (Estampa a. 4, - fig . 9);

O bonnet branco será do mesmo modelo. •
. Sobrecasaca—como no 20 uniforme.
'Espada—idem.
pivisasidem.

. TaP »2

Para todos 03 ofilciaos, excephl aspirantos—do.couro onverni-
zado, dobrado, das.mesmas.alimensbas_e metaes, corno está -pra,-
scripto para o 1 0 uniforme.

Fiador

Para g,eneraes—de galão do esteira de ouro lavrado, dobrado, .
de 031,015 de largura, com uma fivela, terminando por uma borla,
de• ouro achatada, sem franja.

Para todos os ofileihes da armada e classes annexas—de cor-Ido
do retro?, preto, terminando por borla da ouro em fórtna de pêra.

Passadeii.as

(Estampa n. 9; (igs. 1 a 6)

As passadeiras serão de panno azul fearete, de 0 ,",00 de com- -
primento e 0%040 de largura, e terão os bordados seguintes

Para os generae3 :
Serão. guarnecidas de ouro fosco lustroso de 6%003 de largura,

ornadas de vinte estreitas bordadas a prata e no centro tuna
ancora bordada a ouro, encimada por uma estreita de prata de
maior dimensão que as outras.

Para os biliciaes superiores o sub Mornos, inclusive galar- -
das-marinha :	 •

Da mesma fazenda que para os generao,s, tendo, bardadas a
ouro, tres palmas entrelaçadas em cada extremidade, no contra
uma ancora bordada, de 0 ,11 ,045 de comprimento (a-ouro para
os officiaes subalternos e a prata para os superiores.)

Para a; classe; annexas só difrerirão no emblema COUlml, que
será o das respectivas classes, bordado a prata ou a ouro, con-
forme o posto.	 • • •	 •

Os individaos que tém concessão para o uso da farda não
terão emblema nas passadeiras. OS 110110PriliOS terão em togar
da ancora unia estreita bordadit - D prata.

rit3scairçXo DAS PEÇAS DO 1° UNIFORME

Dolman

, (Estampa .a.'2„tig. 4)

Para todo3 os oIrdaes das diversas classis, para 03 honra:rios
e aspirantes — do ld azul ferrete, patino, ilanolla branoa, brirn . •
branco ou pardo, do feitio seguintO f .

Costas sem costura no meio, teu to - -um-mijo-quarto , com abor-
turas dos lados, sondo a da esquerda sufficientemento longa para
deixar passar a -aspa:da, 'fronte - abotoada - -Mabet3 o Sato
botões de guta--percha, _ficando o lado e.srfuordo par CIRVI:(TO
direito por -meio de uma ingleza, cosida até em bitixo,.onde
dianteiras•serão cortadas em angulo recto; gola cm pi 0ts,03
do altura e mangas do 'duas- costuras' soai Canlaa. A frontã',"'
extremidades o costuras das costas serão guatMecidas de um fita.
de lã preta de 03%015 'de largura, outra da Mesma dimensão;
parallelamente, com a separação de 0%02,, e outro ditas uni
sou tacho de 0111 ,003 do largura; •

Os postos serão designados no; panhos par fitas de lã preta
lustrosa, da mesma largura que os galõas da sobrecasaca.

O comprimento • do,dolman não excederá da primeira phalange
do dado p01 legar, com o braço estendido.
•Os distinctivos das classes serão adaptadas a cada lado da gola,

o deverão sor de metal branco • ou prata, tendo a patente desi-
gnada por • pequenas fachas de' prata, o estreita.; pira ' Os ge-~aos.

O dolman da brim pardo só será, admi:lido nas flotilha; do
Matto Grosso, Urtiguay o Amazonas,. no . sorviço das, torres dos
encouraçados, nas torpodeira3 o machinas dos navios e para os
alumnOs nanes no serviço interno o nos exereicios na escola ou
no mar.	 •
' As fit is para dohnan branco ou pardo serão..hrancias,
masma largura que para o dolman azul. 	 .Os aspirantes do l a classe, alth da estreita, terão na gala
uma ancora de prata como os officians da armada, não lhas
sendo extensivo o dolinan branco. (Estampa n. 2, fig. 4).

('alça

• Do fazenda igual a do dolman : a calça azul terá uma fita
igual a tio doiam, ao longo da costura eXterior d et•na.

Capacete

Do cortiça ou outra mataria sun -talante:Dente leve, forrado
exteriormente de brim branco, cópa, da firma oval, que. não
excederá de 0 1s ,17- de altura. A aba na frente não 'excederá .
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de 010,06, diminuindo para os laelos, e crescerá s4e novo para
formar a pala posterior, que não excederá de 0 10 ,08. Terá do
cada lado da tópa um botão de aucora, de 0°1,011, nos quaes abo-
toará uma correia branca dobrada, com passadores do mesmo
couro para o fim de alargar para passar embaixo do queixo.

A inclinação das abas será de 48° na frente e 45° na parto
posterior ; no alto da copa havtrá um grande botão com aber-
turas para perrnittir a ventilação.

Deverá ser usado com o 40 uniforme e o poderá ser tombem
com o 2° e 3° em dias de muito calor.

Em formatura com o batalhão 'naval será o capacete preto
com espigão de metal, como está proposto para os soldados
navae,s.

UNIFORME DE TOLERANCIA

Casaca

(Estampa n. 2, fig. 5)

De panno azul ferrete com 2 ordens de 6 botões cada urna,
2 inglezas de 010 ,045 de largura em baixo, 01%065 no centro e 0111,055
em cima ; beira aberta, gola deitada, tendo no centro a largura
de 001,030 ; mangas de 2 costuras, apertando proporcionalmente
para o extremo inferior, sem abertura ; abas á franceza, sem
franzido, com o comprimento de modo que o extremo fique dis-
tante "08 da curva da perna.

Nas costas, na altura da cinta, 2 botões e 2 outros na extre-
midade das abas, separados de 0%08. Os punhos serão ornados
com as respectivas divisas. (Estampa n. 2, fig. 5).

Collete

De panno azul ferrete, casimira branca ou brim branco tran-
çado, com botões de 0111,011.

Aos officiaes de patente, guardas-marinha e inferiores, só se
permittirá o uso do collete estando de folga.

Gravata

Para este uniforme permitte-se o RS) da gravata branca.

Sobretudo

(Estampa n. 2, fig. 6)

Para os officiaes de todas as classes o sobretudo será de panno
azul ferrete, feitio liso, forrado de fianella ou outra fazenda azul,
de abas longas a 0111 ,30 do chão ; peito de traspasse, gola re-
donda da mesma fazenda o larga bastante para proteger os ou-
vidos quando levantada; seis botões lisos de gutta-percha, de cada
lado de 0m,025 de diametro, sendo os mais baixos na altura dos joe-
lhos e os outros em espaços iguaes até o pes3oço ; um bolso de
cada lado, as aberturas de cima par baixo, e a parte mais alta
da abertura correspondendo ao cotovello ; uma abertura do lado
esquerdo sufficientemente grande para deixar passar os cópos da
espada. Um cinturão de 0 ,0 ,06 de largura, tambem -de panno,
para ser usado como presilha, com uma fivela de bronze na
tente, divisas nos punhos, de cadarço de lã preta lustrosa, com
ris dimensões dos galões da sobrecasaca. Um cabeção com capuz
da mesma fiizenda para ser abotoado por baixo da gola. O ca-
beção deverá descer até cobrir Os punhos da farda o ter roda
bastante para abotoar na frente, ainda quando se usem as dra-
gonas. O capuz deverá ser bastante, largo para cobrir a cabeça e
o bonnet. Este cabeção poderá ser usado com ou sem sobretudo.
(Estampa ri. 2, fig. 6).

Const ruce° res

(Estampa n. 10, fig. 4)

Os que não forem officiaes da armada terão corno distinctivos
nas dragonas, passadeiras, emblema do bonet e nas mangas da
farda. ou sobrecasaca, a ouro ou a prata, conforme o posto,
duas cavernas tinidas, ficando as aberturas para os extremos e
lado interno, com 0 m ,04 de comprimento: as divisas como no
regulamento dos engenheiros navaes.

PatrJes-mdres

(Estampa n. 10, fig. 6)

03 que não forem officiaes da armada, terão como distinctivos
nas passadeiras, dragonas, emblema do bonet e nas mangas da
sobrecasaca ou farda — um nó direito bordado a ouro, com as
dimensões e particularidades do modelo.

DISTINCTIVO DOS OFFICIAES DO ESTADO MAIOR

Os officiaes do Estado-malar d'esquadras ou outras forças na-
vaes, 03 capitães do • ba,ndeira, bem como os secretarios e • os aju-
dantes efordens de- generaes, cornmandando ou dirigindo reparti-

ções militares, usarão alamares de cordão de ouro de 0/%005 de
diametro, formando tres voltas desiguaes e uma trança feita do
mesmo cordão com duas agulhetas pendentes das pontas dos
MPSMOS, sendo uma do 0%45 e outra de 0 10 ,47 de -comprimento,
cada uma com tres nós de cinco voltas, tudo preso em uma pe-
quena trança do cordão, forrada de velludo azul, que prenderá
no hombro esquerdo.

UNIFORME DOS OFFICIAES DO ESTADO MENOR

Machinistas de 3a ChISSC

Sobrecasaca como a do machinista do l a classe, tendo no
braço esquerdo a divisa do tres galões de cordão de 0 111 ,013 de
largura em fôrma de V, o no centro da abertura do galão
superior um cylindro e embolo bordados a ouro.

Este uniforme será usado em mostra geral, dias especiaes o
para passeio.

Para o serviço usarão dolman como o dos officiaes, porém som
adornos, tendo as divisas do cadarço preto, dispostas como na
sobrecasaca, com o distinctivo de metal branco.

Bonet — corno o dos officiaes, tendo por emblema uma ellypse
de serrilha de ouro com um cylindro sobre o campo do casimira
azul ferrete e cordão de retroz preto.

Machinistas de da classe e praticantes

Sobrecasaca como a de 3a classe, com a differença de que as
divisas serão de dous galões para os de 4a e de um só galão para
os praticantes.	 •

Quer os machinistas de 3a e 4 a- classes, quer os praticantes,
assim como talos os inferiores, usarão em occasiões proprias
bonet branco corno o dos officiaes, com o emblema já descripto
para, aquellos.

Os mesmos usarão tamboril espada em serviço e quando 11135
fôr determinado, sondo ella do seguinte modelo (Estampa n. 9,
fig. 8): folha, lisa, ligeiramente curva, meios copos lisos, com
urna ancora em relevo na guarda, punho preto, fiador do lã lus-
trosa, terminando em pêra, talim de couro envernizado, bainha
de couro com bocal, braçadeira e ponteira de metal liso. (Vide
modelo.)

A todos os machinistas e praticantes no serviço das machinas	 •
dos navios é tambern facultado o uso do dolman do ganga azul,
sem adornos,

Pilotos

Bonet — igual ao dos officiaes subalternos;
Calças — id3m, idem
Charlateiras—iguaes ás d is dragonas dos officiaes subalternos

(sem franja);
Espada	 igual á dos subalternos ;
Fiador — igual ao dos officiaes subalternos, mas sem franja;

- Gravata — de seda preta ;
Luvas — brancas de pellica ;
Passadeiras— igual á; dos subalternos, tendo a ancora no

centro, collocada no sentido vertical, com 0 1%005 de relevo;
Sobrecasaca — igual á dos officiaes subilterncs
Talim — como os dos officiaes subalternos.

Artifices

Uniformes iguaes aos dos officiaes do apito, porém o emblema
do bonet será bordado sobre casimira azul escura.

A divisa será no braço direito em fórina • de Ve do mesmo nu-
mero dá galões que os officiaes de apito a cuja categoria forem
equiparados, o no meio da abertura do galão superior terão os
s ,guintes distinetivos

Carpinteiro—um machado e um macête cruzados, de metal
dourado (Estampa n. 11, fig. 4) ;

Calafate — um macete de metal dourado (Estampa n. 11,
fig . 6);

Serralheiro—uma bigorna idem (Estampa n. 11, fig. 3) ;
Tanoeiro—uma enxó idem. (Estampa n. 11, fig. 7).
Os distinctivos terão o comprimmto de 0 111 ,05 e la,egusa pro-

porcional e substituirão a ancora no emblema do bonet
O dolman será como o dos mestres.

Officiaes de apito

Mestres do I s classe — Uniforme de mostra e para passeio :
paletot do panno azul ferrete, justo ao corpo, do - traspasse com
duas ordens do 6 betõas, tendo, no braço esquerdo a mesma
divisa que o machinista do 31 classe, com a differença, porém, do
que na abertura do galão super!or terá duas ancoras de metal
dourado, cruzadas. (Estampa n. 11, fig. 2).

Para o serviço, usarão uniforme como o descripto para 03
machinistas do 3a classe, sendo as duas ancoras do metal branco
no bonet, o campo da ellipse será de casimira azul ferrete.

Mestres do classe — O mesmo uniforme que para 03 de la
sendo, porém, a divisa do dous galões.

•
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'Para o guardião, o mesmo uniforme, com a divisa de um só
ga lão

Calça, gravata o sapatos — como os já descriptos.pa,ra, os
officiaes.

Para o serviço a bordo ou em terra no verão poderão 03 officiaes
de apito usar o chapéo do brim branco, conforme o modelo.

Aos officiaes de apito será permittido no mar o uso da japona
do mesmo typo da quo è proposta para os praticos, porem com os
respectivos botões e divisas, e bem assim o do dolman do ganga
azul, sem adornos, com as divisas de cadarço preto e as ancoras
de metal branco.

Rotões para os officiaes inferiores

Dourados e do mesmo formato e dimensões dos dos officiaes,
tendo, porém, na parte central apenas uma ancora com amarra,
disposta vorticalmente.

Escreventes, fieis e enfermeiros

Uniforme de serviço— Paletot como o dos mestres com a di-
Visa de fordel no braço esquerdo em fórma-de V, tendo na
abertura : para o escrevente uma penna, no sentido horizontal
para o fiel uru poso de forma prismatica, semelhante ao do sys-
tirem metrico e para o enfermeiro um gral.

Ronets

Corno o do; mestres, sondo a ancora do emblema substituida
por um gral sem a cobra para 03 enfermeiros ; por uma penna
no sentido horizontal para o escrevente, e por um peso prisma-
tico, já doscripto, para o fiel. Estes emblemas serão bordados a
ouro sobre casimira azul ferrete.

Calça, sapatos e gravata — c amo os já descri ptos para inferiores.
No mar ou em serviço interno poderão uzar as roupas de

abrigo permittidas e Q dolman do ganga azul sem adornos, com
as divisas de cadarço preto e os distinctivos do metal branco.

Praticos do quadro

Para 03 que não tiverem honras do officiaes da armada
• Primeira. classe : bonet de officio' inferior com o emblema bor-

dado sobre panno azul ferrete ; paletot como o do official de apito,
tendo em cada braço um prumo bordado a ouro, do comprimento

• de 010,05 e largura proporcional ; espada, talim e fiador corno os
dos inferiores ; calça azul, branca ou de brim pardo, nas mesmas

• condições que para os officiaes ; gravata e sapatos, idem.
Para o serviço usarão blusa como a dos inferiores, com o com-

petente distinctivo.
Do 20 classe— o mesmo uniforme, só com um prumo no braço

direito.
Do 3 . classe— o mesmo uniforme e o prumo bordado a ouro no

braça esquerdo.
Proticos da armada

(Estampa n. 11, fig. 5)

O distinctivo dos praticas é o prumo — bordado a prata para o
pratico-mór (official superior), a ouro para os officioes subalternos
o inferiores — devendo trazer esse distinctivo no emblema do
bonet, nas passadoiras, nas dragonas o nas mangas da farda,
casaca ou sobrecasaca.

Cozinheiros e criados

Os primeiros usarão nas mostras o quaesquer outras circum-
stancias especiaes, uma blusa abotoada, da panno azul ferrete ou
brim pardo, com botões pretos, bonet do modelo do dos officiaes,
tendo por emblema • uma ancora bordada a prata, camisa branca
o gravata, calças de panno azul, brim branco ou pardo.

• Os criados terão os mesmos uniformes que 03 cozinheiros.
A blusa terá quatro botões do guta percha de cada lado.

Roupas de abrigo

Todos os praticos que não tiverem as honras de officiaes, os in-
tenores, cosinheiros o criados usarão para abrigo uma japona.de
panno piloto azul ferrete, de traspasse, de duas ordens de quatro
botões

Para todos—botii3S de gut' t—porcha, corno os do sobretudo
dos'officiaes.

Permittir-se-ba, o uso do roupas imprineavels no mar e nos
pc,rtos em tempo chuvoso.

DISPOSIÇÕES GERAES

O uniforme do serviço do dia para todos os officiaes e praças
será da mesma, cór, salvo ordem especial. 	 .

• permittido aos officiaos reformados continuarem a usar o
uniforme do plano que baixou com o decreto D. 5268 do 26 do
abril do '1876.

. E' expressamente prohibido o uso do peças do uniforme com
roupas á paisana, excepto o capacete som os botões e o sobretudo.

Todo o °tildai de quarto, os de estado nos corpos de marinha
o estabelecimentos navaos devem ter o talha e a espada á cinta.

Só mediante licença da autoridade superior que se achar no
porto, se poderá sahir de borde á paisana.

O signa' de luto será uma fita de crepe asada no braço
esquerdo.

No luto nacional ou publico, além da fila no braço, serão
cobertos de crepe o emblema do bonet e o laço do chapéo
armado.	 •

Em serviço fera do navio devem os officiaes trazer sempre a
espada á cinta,.

Em passiio podem ser usados indifferentemente bonet branco
ou azul ; em formatura, porém, será isso determinado pela auto-
ridade competente.

commandantes dos navios da armada, corpos e chefes do
repartições militares da marinha ficam responsaveis pela fiel
otiservancia deste plano.

Ao Quartel General da Marinha cabo resolver as duvidas
sobre a intelligencia das disposições contidas neste plano.

Sala das sessões do Governo Provisorio cia Republica dos
Estados Unidos do Brazil, 24 do maio do 1890.

Eduardo Wandenhollt.

DECRE ro N. 426—. DE 24 ou MAIO DE 1830

Altera a disposiçiio do decreto n. 12 -33 A de 20 de abril de 1'300, relatiAo ao
Montepio de Marinha

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da Na-
ção, concordando com o parecer errando pelo Conselho Naval
em consulta n. 6156 do 19 do corrente, sobro a necessidade
de fazer extensiva aos filhos maiores do .18 annos dos officiaes
da armada que, por incapacidade physica ou moral, não pu-
derem adquirir os meios do subsistencia, o Montepio de que
trata o decreto n. 1258 A do 20 do abril de 1866, resolvo
alterar este decreto pela firma, seguinte:

Art. 1. 0 Os menores do 18 annos, filhos dos officiaes 'das
diversas classes da armada contribu i ntes do Montepio, bem
assim os maiores uma voz que, por incapacidade physica, ou
moral, não possam adquirir 03 meios do subsistencia, teom
direito ao mesmo ' Montapio na falta de filhas solteiras ou
viuvas, sem sobrevivencia do uns para os outros.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
O Vice-Almirante Eduardo Wandenkollz, Ministro e Secre-

tario do Estado dos Negocios da Marinha, assim o faça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, 24 do maio do 1890, 2 0 da Re-

publica.'

DECRETO N. 427 — DE 24 DE MAIO DE 1890

Abre ao Ministerio dos Negocios da Marinha o credito de 300:00$ h verba —
Armank,nto — do presente exercício

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro-
visorio constituido pelo Exercito e Armada, em . nome da Naçã'o,
resolve abrir ao Ministerio dos Negocios da Marinha um credito
supplementar na importancia do 300:000$, á verba — Arma-
mento — do exercido de 1890, visto ser insufficiente a quantia
de 1.030:000$ consignada no credito extraordinario aberto por
decreto n. 216 B de 22 do fevereiro deste anuo, attondendo-se a
que a diferença de cambio que se tem operado desfalca aquelle
credito, impossibilitando assim de satisfazerem-se não só os com-
promissos contrallidos polo contracto celebrado com a firma
W. G. Armstrong, M. Schell & Comp., limited, de Londres,
para o fornecimento de armamento e munições do guerra desti-
nados -ao criszador Almirante Tamandard e canhoneira Canudo,
mas ainda para o armamento de outros 'navios e corpos do mari-
nha.

O Ministro o Secretario de Estado dos Neç. ,,oCios da Marinha
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, Rio do Janeiro, 24 do
Maio de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA. •

Eduardo Wandenholh.	 • •

111,allo Er, DEODORO ji. FoNSECA.

Eduardo '11-onienholk.
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• • "	 •
DE 'METO N. 397—n2 15 DE ,,LAIO DE 1890
• -

Declara a enl.rancia da comarca dg Siinao Dias, no estado do Sergipe e marca
o vencimento do respectivo promotor publico

—0 „chefe do - Governo . Provisorio 'da Republica. dos' Egtados
.Unidos do. Brazil, decreta
- Art. 1. 0 E' declarada de priimeira entrancia a comarca de

Simão Dias, creta@ no estado . de Sergipe, por acto de 8 deste
1.4.

Art. 2. 0 O promotor publico da mesma comarca, terá o ven-
cimento anntual do 1:400$, sendo 800$ de ordenado e 600$ de
gratifleação.	 .	 . .

O Ministro - e Searetari6'do-Estado 'dos Negobios da Justiça,
a5si 0l. 9 ,f,twa.p'xecutar.,..

• S tia das sess?te.s do Governo Provisorio, 15 do maio áe 1899,
da • Republ'ea.

MANOEL DEODORO DA, Fsy.p.s..

Al. Ferra; de Campos Saltes.

. DECRETO N. .410 — DE . 22 DE maio DE 1890

Exime a latmdencia Mitnicipal da Capital Federal do paga,monto de CUSLAS

dos processos em que decahir o proiaiotor publico ou a que forem em-
desamados os, presos p]bres, e da outras providencias.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, tendo ouvido o Migistro e Secretario do Estado dos Ne=
godos da Justiça ;acerca representação -da Intendencit Muni-
cipal desta capital sobro a impossibilidade de oecorrar ao

..pagamento das ,custas judicia(); dos processos, em que decahir
a publica accusação, e aquellas..a ,.q43.1 ,fprem, , condemuados os
presos podres, e considerando: 	 • ,,,

, Qtre, a d's?osiçã, r. do art. 1307 'do • Colgo do'; Praeiss 3,..obrigaud o
municiptlidadd'ao pagamento das -castas dos proc3ssos,oeia que

d. non' á promOtor publ. ido,' o a do ar t do'• 3 de de-
zembro de t841 que á mesma municipalidade.impsii onn • de, re-
sponder pela metade das cu ;tas devidas aos escrivães pelos ,presos
pobres, tem oeu fundamento' na-cOmphnsação resultante dos

arts. 50 do Codigo.Criminal, 3213 . dO Col igo do Processo, 44 dt
de 3 de dezembro do 1841 . e 483 do regulamento n. 120 de 31 de
janeiro de 1842 os quars mandam recolher aos cofres das cantaras
municipaes o ••producto das multas e quebramentos de fiança,
presumindo suficiente para aquollas despozas e mais as determi-
nadas pelos arts. 47 e 287 dó Óo scliÈ•,,o do Proeesso relativos ao

'serviço do jury ;
Que, segundo domonstra a Intendencia, - o producto das maltas

ó neste-	 á despeza-de custas que 'já so
•efe;Va`iisríti:•000z;030

Que , é principio consagrado no art. 403 do regulamento 13; •120
'de3tde Janeir6 c/é  1 .g1s.2 ` áiie tOlO o . ci .chidão'teM ' á 'obrigação- de

supportar os onus da sodiedade, e Si no juizo criminal os jurados
e testemunhas servem .'gratudamente, não é razoavel que se
escusem •os funceionarlos publinos remunerados pelo Estado, e c•s
que gozam do privilegios em oficio ou munas da justiça, uma vez

..assegurados os Meios do sua decente subsistencia

:Decreta :	 •

Art. 1. 0 As multas. crio, em viriude da legislação vigente;
eram arrecadadas neste municiplo para o cofre da municipali-
dade, passam a fazer parta da receita geral do districto federal,
O serão cobradas pelo Thesoura Nacional, , excepto as impostas
por., infracçã, o,do,,posturaS reg 	 n tos man ieipaes	 .

§ I." Á dispós'ção geral deste artigo applie,a-se tambem ao
producto des quebramentos do fiança passaudo a sor feito o
respecUvo deposito no Tiles:ouro Nacional,

,

§ 2. 0 Não podara. ). os juizes do direito relevar, sono •até tres,

dias d3pois de encerradas as SeSiõeS do jury, as multas impostas

duranteellas.

Art. 2.° Fica eXonerada a Intendencia 'Municipal desta cidada
das obii,gaccias impostas Talo art. 307 do codigo do processo o
art. 09 da lei do 3 de dezembro de 1841.

, Art. 3• 0 Á despeza (1D3 a mesma intendencia fizer para o ser-
viço dojury nos termos do art. 257 do codigo do promsso, será
previamente autorizada peio Ministerio da Justiça e afinal in-
demnizada polo Thesouro Nacional.

Art. 4.° Nenhum advogado roderá oxerceryt sua profissão no
jury desta capital sem inscrever-se no Tribunzil ' aa 'Relação • como

advogado do fôr° criminal ; e tolos os inseriptos serão obrig,ados
a defender os retos pobres, incorrendo na • muita - do, 20$ o que,
sem motivo justificado, deixar de 'comparecer ou funccionar
depois de convidado pelo juiz, a quem ,inctgba distribuir : o

serviço com a devida igualdade.
Parag,rapho unico. A importancia' da multa imposta ao advo-

gado que faltar, será cobrada executivamente o revert , rá para

o que substitull-o.

Art. 5.° Os promotores publieos e seu adjunto, os escrivães
do jtirY, os das d2legacias e os dos juizos criminaes perceberão
nesta capital os vencimontos de. cIaradOs.	tabella annexti

este decreto.
§ 1 . „0 „Todas as , custas, 'aCtUalMente contada3 nos . processos

policiaes o 'criminaes para Os ' 'sei;venÉttátioá Mencionados neste
artigo, serão cobra laS polo Thesouro como ronda geral do dis-
t ricto federal.	 .•

§' 2.° Os juizes de direito do; districtos crimines desta capital,
designarão annualmente o es3rivão que deve servir no seu
juizo, de conformidade com o disposto no art. 82 do regulamento
do 22 de novembro de 1881, cabendo ,a gratificação do exercicio
ao que substituir ao designado nos seus impedimentos.

Art. 0. 0 Pelo products° liquido das multas e fumos que fir-
recadar o Theeouro, Cf:informe o disposto no art. 1°, serão
pagos no tine de-cada semestre as castas que dentro delle•I'ore:n
contadas para os juizes o outros funccionarios não comprehen-
didos no artigo precedente, no3.peocesso3 em que decaliir a pro-
motoria Publica, rateando-se pro 'porcionalinente o mesmo prod neto
quandO for insatficiente para o pagamento integral.

Art. 7. 0 Ficam revogados o i art. 47 do Coligo do Processo o
qualquer disposição em contrario.

O Ministro e Secretario de Est tdo , 'dói • Negãos da Justiça

assim o faça executar': ' •ii:	 'tf

• •''Sáa-das sessWsdo Governo • •ProViserioç 22 do Maib" de:1800,

2° dà.'
MÀNOEL DEODORO D,CFO-NECA:'

Tabella dos vencimentos dos promotores, adjuntos, escrioaes dos
delegados e eserioaes, dos juizes crimitiaqs, aqtte: se' refere o
decreto iz;.d1.6: . dg4ta data. ;:.;

•

Ordenado Gratificação Total

2 promotores 	   2:800$090 1:4a0.$000 8: 400000
1 adjunto 	 1:030$000 500$300 1:500$030

.5 escrivães, dos	 dele-
-	 gados 	 • • ' 2:400$000 1:200$000 18 :000$000
2 escrivães do jury... 2:400$000 , 1:200$000 7:200$000

10 ditos dos juiies	 cri-
mines 	 .. 800$00ó ,'430$000 .,12:.000$000

, 47: 100000

Ministerio dos Negocies da Just'ça, 22 de maio de 1890.-
A!, Ferra; 4 Campos Saltes.
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O ' generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, cliofe do Governo Provisorio, constituido
pelo Exercito o Armada, em nome da Nação:

Attendendo á perfeita communhão de sen-
timentos com quo hoje rejubilam-se duas
nações amigas: unia, a Republica Argentina,
polo anui versado de sua independencia; outra,
a. -- dos• - Esta-dos Unidos do Brazil, pela-inostie
mavol prova do apreço que recebe com • a dis-
tribuição da medalha conferida aos bravos da
campanha, do Paraguay ;

Attondendo ainda, quo a presente data; in-
olvidavel para o exercito e armada riacionaes,
quo . tão grandes provas de elevado patrio-
tismo toem dado, deve ficar tambem assi-
gnalada por um acto do clemencia do poder ;

Resolvo :
• Usando das faculdades iuherentes às fone-

çõos que exercita, do chefe do Governo Pro-
visorio, indultar as praças do exercito e da
armada nacional, do crime do primeira e se-
gunda deserções, devendo cilas apresentar-se
ás respectivas autoridades dentro do prazo do
dous . mozes, contados da publicação do pre-
sente decreto em cada uma das comarcas da
Republica, abrangendo tambom este indulto
aquellas praças que se acharem sentenciadas
ou por sentenciar pelo referido crime • de
jeserção.

Os Ministros e Secretarios de Estado dos
Negocios da Guerra o da Marinha assim o

•
laçam executar.

• Sala das rsessdOS do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 25
do maio do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEOD0110 DA FONSECA.

Benjamin Constant . Botelho de Mayalhaes.

Eduardo Wandenhollt.

Ministerio da Agricultura
Por decretos do 3 do fevereiro ultimo, foi

concedida a patente n. 825 a . William. Alfred
Gibbs, residente em Inglaterra, por seus
procuradores . Arcos  Irmãos, moradores' nes ta,
capital, para a sua invenção de fornalhas e
appa,relhos para a producção do ar quente de
fumaça para seccar café e outros matoriaes.

Por decretos do 28 do março ultimo, foram
concedidas as patefites n. 848 a Luiz Jte-:
vinios, residente •• oni Campinas, por Seus
procuradores Arens Irmãos, residentes nesta
cidade, para a sig invenção de um des-
cascador do café. 'denominado—IterculeS ;
890 a Arens Irmãos, residentes.nosta cidade,
para, a sota iftvenção do uni novo descascador
de café.

SECRETARIAS DE ESTADO

. De 98$250, !lidado da importando do for-
necimento feito por 'William Trnt, no moz
findo, para a 'lancha a vapor empregada no
serviço das visitas multaria externa e dá
policia do porto, correndo o pagamento dá
outra metade_ da, despem por conta do Minis-
terio da Justiça

—Solicitou-se do Ministerio da Agricultura
.providencia .para quo_a_companhia Rio de .10-
41eiro Gity. hnprovements proceda com nu'-
gemia a obras de esgoto no parquo da Quinta
da Boa Vista.—Deu-so conhecimento ao supe-
rintendente da Quinta.
' •	 • Requerimentos despachados

Ministerip- do - Interior
Expediente do dia 21 de maio do 180)' .

Autorizou-se : " •
O Dr. Antonio do Paula Freitas ft despen-;.,

der a. quantia. necessaria..ecan as-obras de que
precisa, a casa da ilha da Sapucaia onde se
recolhe o pessoal empregado no serviço de
remoção e incineração do lixo proveniente da
cidade ;	 •	 "

O Barão do Rio Bonito a dispensar desclif
já quatro dos empregados da hospedaria do
immigTantes coaronses estabelecido, á rua da
Saude e a indicar o prazo dentro do qual se
deverá fe,clial-a.

—Declarou-se
• Ao director geral da assistencia medico-
legal do alienados que, 'afim do se poder or-
denar que seja paga . a _Carlos_ do_Carvallia
quantia, do 2:000$, importancia-da conta da
:reposição do calçamento da praia de Botafogo
o da rua do S. Clonente, levantado para sub-
stituição do encanamento que abstoce do agua
o Hospicio Nacional. da, Alienados e a-Escola
Militar, cumpra que aquelle cidadão recolha
ao cofre do mesmo hospicio, na conformidade
do respectivo centradto, a quantia do 200$
estipulada como garaütia da conservação
obra pelo prazo de tres.mezes ;

Ao Ministorio da Fazenda que a Thomaz
Tanner do Abreu, Tio serviu intorinamente
'de desinfectador no impedimento do effectivo
Luiz Gonzaga da Cruz Cordeiro, compete unia
gratificação igual ao vencimento do legar ;

Ao director da -Directoria, Geral da Esta-
tistica que, não tenda,o decreto n. 331 de 12
do abril do corrente anuo, que deu dovo,re-
gularnento á mesma directoria, reduzido
desde logo á metade os logares de praticante,
mas apenas determinado no art. 14, afim do
fazer-se gradualmente a. redução, que não
seriam providos os que vagassem até ao nu-
mero do cinco, devem ser considerados • offe-
clives todos os actuaes, funccionarios daquela
classe.	 '•

— Recommendou-se [te director. da Dire-
ctoria Geral do Estatistica providencio no sen-
tido de serem removidos dat, Ca do Correc-
ção da Capital Federal para o edificio
funcdona aquella directoria_ o; volumes que
alli se acham e conteern livros para o registro
civil.

— Remetteram-se :
Ao Ministerie da Guerra, afim de ser pro-

cessado","o requerimento em que podem pensão
D. Minervina do Sacramento Pacheco o D.
Laurinda Soro phina Pacheco •	 •

Ao governador do estado de Sergipe os
decretos de 21 do corrente mez, poios .quaes
foram nomeados 2° e 3° vice-governadores do
mesmo estado o capitão-tenente -Angusto Ce-
Ser da Silva e o Dr. Sylvio Anacleto de Souza.
Bastos, o transferindo dá 30. para o 1 0 logarb
vice-governador coronel Antonio._ de Siqueira
Horta.

— Requisitou-se • ao Ministerio da-Fazenda
a expedição de ordem afim de que se pagneni:

A Emiti° Schmidt, nomeado,em substituição
de Thoreaz.Tanner do Abreu, para exercer as
funcções do desinfectador da Inspectoria Geral
de•Hy,gienei . durante a impedimento do effe-
clivo Luiz Gonzaga da Cruz Cordoiro, que
passou a . servir interinamente de amanuense,
uma. gratificação irai ao vencimento do
legar ;	 .„

-A' Companhia da Estrada de Ferro S..Paolo
o. Rio de Janeiro; a quantia-de 78070, impor-.
Linda, do transportes concedidos por conta
do Ministerio do Interior, no inez ..de março.
ultimo ;' "

A divida de exercicio findo, na importancia
do 780$, de que • é credora a Rio .'de Janeiro,
City Improvements Company, limited, pelo ser-
viço do,osgato.em diversos predios ;
. As contas, na importancia.

De G19$600, do despezasaelativas ás obras
do demolição dos passadiços do paço da cidade,
no mez de abril ultimo ;

De 936$820, de fornecimentos e obras feitas
no edificio da secretaria de Estado, no mesmo
mo;

De 1:199$090, do despezas: effectuadas com.
o reparo e conservação do material do extincto
serviço de irrigação no mez de abril

De 128$, do fornecimento . feito por Gonçalo
de Castro & Comp. á Inspectoria.,. Geral, de-
Hygiene, de 15 aspersores pára- o servieo de
desinfeeções" .

'
.

. Do 388$070, de objectos fornecidos ao La-
boratorio Nacional de Analyses ;

De 39$560, de publicações feitas no Jornal
do Confaiereio.relativámente ao concurso para
provimento dos togares do inspector sanita-
rio de navios

. Barão de QUartini.—Deforido em aviso que
na presente data se dirige ao director geral.
da assistencia medico-legal de alienados..

Francelina Pereira ,Salgado.—bletn.

..Ministerio. da Justiça..

Pela Secretaria, de Estido dos Negocios
Justiça, em 28 do corrente, passou-se diplomo
,habilitando o bacharel [demento Diniz Gon-
çalves ao cargo de juiz do direito.

. Ministerio da ' Fazenda

Por titulo do hontem, foi nomeado Alfredo
Dillon, para o togar do secretario da sução
do Estatística Commercial do Porto Alegre.'

Ministerio da . Marinha

Foi , • nomeado o • V tenente PedroPanlo
OliieÁra. Santos para comandar , a Escola
do Aprendizes Marinheiros do estado do Piau-
hy, em substituição do . 10 tenente Luiz
Pinto do S.

Foi concedido um mos dolicença, ao capitão-
tenente Arthur do Serra Pinto, para tratar
do sua sau lo onde lhe convier.

Foi nomeado Alfredo Ribeiro Palmoira para
exercer o togar do escrevente a bordo da
corveta A ~zonas .

Ministerlo. da Agricultura

Por portarias de 28 do corronto,foi nomeado
o engenheiro Narciso Ferreira. da Silva
Santos, para o togar de ongenheiro do 2°
classe do prolongamento da estrada de ferro
do Sobral, devoudo perceber os veneimentos.,
que lhe competirem.

'Circular—Ministerio dos Negocios dá Agi'..
cultura, Gommercio o • Obras Publicas—Di-
rectoria do Coinmercio—l a secção—N. 4—
Rio .do Janeiro, 24- de maio do 1890.
• Se..govereador. —Declaro-vos que,. embora
o serviço dos corieios. passasse para o minis-
terie creado pelo decreto mm. 377 A do 5 do
corrente, subsiste dependente do ministerio
meu cargo o serviço do navegação subvencie-
nada, por assim convir à administração pu-
blica.

&tilde e fra t e rnidado. —Francisco Glieerio.
—Sr. governador do estado de.

REQUERIMENTOS •DESrAOHAD3S
Dia 2S de maio do 1S;10

• Dr. S. Lemwig Foge e outros pedindo
garantia do jUros de G °/, sobro o capital no-
cessario até l-.000:000$, pelo espa,eo do 30
annos, afim de, por-meie de uma, empaeza,
.explorarem, a privilegio .n.- . 783; -do que se
dizem ciassiona,rfos. —Indeferido.
• •Dr. Augasto Lascasas dos Santos pe-
dindo garantia de juros de G o/ o ca-
pital do 5.00000$, para estabelecer, por si
ou por urna companhia que . or,gituizar, a
grande industria da creação do biclio do:seda,
etc. —no 'pôde ser attendido por . 410, do•

•
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verba no orçamento, o porque Nompreza, de
que se trata pôde aguardar o futuro orça-
mento.

Antonio Zerrenner o Sam.uel Alves de
Azevedo, pedindo permissão para explorar
'ferva matte o plantas rnedicinaes no estado
do Paraná, pelo prazo de 30 quintos.— Inde-
ferido,

Francisco Antonio Teixeira; proprietario
-da fazenda de Nazareth, em Sapopemba, re-
clamando a indemnização- de 5:000$; em vir-
tude das excavações feitas pela Estrada de
•Ferro Central do Brazil em um morro da-
quella fazenda. — Sendo grande a despro-
porção entre o preço pedido • como indemni-
zação o o proposto pela directoria da estrada,
fica esta autorizada a - entrar em accórdo
amigavel com o supplicante.

Cempanbia Estrada de - Ferro . Oeste de
Minas pedindo reducção 'dó 'frete do gado a
transportar pela Estrada do Ferro Central
do Brazil.—Indeferido á vista das informa-
ções.

Engenheiro Alfredo de Freitas Reys, pe-
dindo as razões por que foi exonerado, xpor
conveniencia publica» do logar de ajudante
de 2a classe da- Estrada do .• Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana.— E' fôrra de duvida
que o engenheiro Alfredo do Freitas Reys foi
injustamente dispensado do cargo de ajudante
de 2s classe da Estrada de Ferro de Porto
Alegro a Uruguayana, pois que trata-se" de
um profissional que ao tempo de sua exone-
ração, desempenhava,se do encargo com in-
telligencia e zelo, conformo se expressa o
director da estrada, exoneração essa ordenada
pelo então presidente da antiga provincia,
conselheiro Silveira Martins. Assim o declaro,
aguardando o dito engenheiro que seus ser-
viços sejam utilisados por este ministerio.

Ministerio da' Instru.cção Publica,
Correios e Telegraphos	 -

Por portarias de 27 do corrente
' Foi nomeado o Dr. Antonio Coelho Rodri-

gues para exercer interinamente . as funcções
do substituto do curso de direito administra-
tivo da Escola Polytechnica:

Foram concedidos
Seis mezos do licença, com o vencimento

que lime competir, Para tratar do sua sande,
ao praparador do laboratorio de chimica
industrial o do gabinete de physica industrial
da Escola Polytechnica, Jayme - Carlos da
Silva Telles ;

Dons mezes de licença, com o vencimento
quo lhe competir, ao 'professor de francez do
internato do Instituto Nacional do Instrução
Secundaria, bacharel Joaquim de Oliveira
Fernandes ;

Tres mozes de licença, na forma da lei,
para tratar de sua salde, ao professor do
curso' do artes e manufacturas da Escola
-Polytechnica, Henrique de Oliveira Amaral.

,.	 Expediente do . dia 27 do maio de '13)0

Declarou-se :•
'Ao Director Geral .dos Correios, tendo'••

legação argentina nesta capital solicitado a
a este ministerio, por interinedio do das Re-
lações Exteriores, isenção do parte para
ioda correspondencia que tiver de dirigir ao
seu governo, providencie no - sentido de co-
meçar, desde já, a gozar , do alludido favor a
mesma' legação ;	 • ,

Ao presidente do histituto -Archeologico,
Geo,graphicmo do P.ernamitueo -que; attendendo
ao seu pedido dirigido a "este niinisterio em
officio de 17 do março fiado, concedeu-se dis-
pensa do oxercicio na Faenldade de Direito do
Recife, durante o corrente anato, ao Dr.. José
Hygino Duarte Pereira, :o qual passará a en-
carregar-se da traducçao-de documentos boi-
laudozes que interessam á historia patria.

•
•

•

• Itequisitou-so ao Ministerlo. da Fazenda ex-
podiçao. de ordem

Para 'que se indemnizem-:
Ao agente do Instituto dos Surdos-Mudos a'

mtantia de 1:170$117, ii•nportancia do des-
pozas de prompto pagamento alli realizadas ;

Ao bibliothscario da Bibliotheca Nacional a
de 55$100, de identieas despezas feitas no
.mez de abril

Ao agente thesoureiro da Escola Polyte-
clinica a de . 12Cs3460 do iguaes despezas.

Para que se paguem : '
A folha relativa ao mez findo, na impor-

Oficia de 10:930$190 de alussitel das casas
occupadas pelas escolas publicas primarias
da Capital Federal. •

As seguintes quantias:
De 481$001, importancia de-despezas feitas

na Academia de Bellas Artes, nos mezes do
março e .abril findos; : '

De 160$500 do encadernaçÕes o ffectuadas
no Instituto dos Surdos-Mudos para as bi-
bliothecas da Escola Polytechnica e Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro ;

De 2:774353, do fornecimentos ao Inter-
nato do Instituto Nacional de Instrucção Se-
cundaria"; •	 , '

Do 2:490$523, de varios fornecimentos á
Escola Polytechnica, no inez de abril -findo ;

De 834$510, de fornecimentos diversos ao
Instituto dos Surdos-Mudos ; 	 •
• De 135$• a Belmiro Rodrigues & Comp, do
carvão fornecido á Bibliotheca Nacional para
a illurninação electrica

Do 42$940 a L. Tavares, de materiaes para
a mesma illuminação

De 86$500 a Leonardo " Gomes Sc Comp.,
de objectos que forneceram á mesma biblio-
theca .

Requerimentos despachados -
Frankliu Augusto de Moraes e Silva.—

Indeferido.
J ulia dos Santos Marq ues . —Idem.
Isidoro Bernardo Salart,-1dem.
Luiz Canarim Junior.—Idem.
Dr. Antonio Joaquim do Barros , Sobrinho.

—Idem.
Carlos de Oliveira Castro Brandão.— Como

requer.
Manoel Pereira de Mello Moraes. — Não

tem togar.
Julio Marques Perdigão .—Idem.
Aureliano do Souza Nogueira da Gama.—

Deferido .
Dr. Urbano Burlamaqui Castello Branco.

—Idem.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias do director geral de 27 do
corrente : •	 - •

Foi a seu pedido exonerado Aleixo Dias
Delgado de Carvalho do eargo do agente do
correio do Juturnallyba, estado de Rio de Ja-
neiro, sendo nomeado para o referido cargo
Rodolpho Augusto Xavier ;

Foi nomeado Antonio Gomes Xavier esta-
feta entre as agencias do correio de Nithoroy.
e Itaipit, offectuando o serviço a cavallo dia-
riamente e percebendo o salario do 70$ mon-
saos.	 '

NOTICIARIO
Pagadoria . do Thesouro —

Pagam-se hoje as contas das companhias Bra-
zilofra de Navegação a vapor, Nacional, Es-
pirito Santo e Caravellas, Anonyma do Gaz e
City Improremelus:.

1.yeêo do .AA.-tes o OlTieios-0
Sr. -Dr. Oliveira de Menezes continuará hoje,
ás7 . horas da noute, o estudo das propriedades
geraes dos corpos.	 •	 ."-	 -- ,.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes :

Pelo Chatham, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegro, impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas cora porto duplo até ás 7 idem.

w Polo Mayrink, para Itapemirim , Beate-
vente , Victoria o S. Matheus, im pressos ara
AÍ 5 horas - da manhã; • cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás G
idem. .

Pelo Faria Lemos, para Victoria e Cara-
relias, impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até as 6 idem.	 •

Pelo -Maskelyne,-,para Antuerpia, por Sou-
thampton, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas pai-a o exterior até ás 2, objectos
para registrar até á 1 ident. .•

Pelo Ptolemy, para Nova • York, impressos
até á 1 hora da tardo, cartas para o exterior
até ás g, obje:atos para registrar até à 1 idem.

— Amanhã: Pele Pará, para os 'portos da
norte o Victoria, impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porto duplo até ás 8, objectos para
registrar ás G da tarde do hoje.

Pelo Barão 'de S. Dio(jo, para Mac the e
Campos, impressos até ta 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até às 2, objectos para registrar até á
lidem.	 •

Pelo Cararigola, para S. João da Barra, Ca-
ran,gola o S. Fidelis; impressos ate ás-li
horas da manhã, cartas para o . intatior até
ás 11 1/2, 'ditas com porto' duplo até ás 12,
objectos para registrar até ás li

Observatorio A.stronornlek,
— Resumo meteorológico dos dias 27 e 28 de
maio.
.--
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1 27	 10 hs. da noute.. 763.23 13,2 13,07 35,0

2 23	 4	 •	 •	 manhã, 760.73 13,0 12,32 88,0

3 •	 10	 •	 1	 • 762.49 19.2 13,68 83,0

4 .4ffiotarde.. 730.30 19,3 11,23 83,0

Thermometro desata-gado ao meio dia: pra-
teado 19,5, onnegrecido 23,0.

Temperatura maxima 21,2.
Temperatura minima 16,0.
Evaporação 1,2.
Ozone 9.
Chuva
Dia 27 às 7 horas da noite, 0,si66.
Dia 28 ás 7 horas da manhã, 1,67.
Velccilade média do vento em 24 lis., 8%0.

._ Estado do cdo ,

1) Encoberto por cumulo-nimbus o nimbus,
vento NE Ps,2.

2) Encobertos por cumulo -nimbus nimbus,
vento E 1.2,6:

3) 0,9 Eneoberto por cirro-cumulus cumu-
lo-nimbus e nimbais, vento NW2

4) Encoberto por cumulo-nimbus o nirnbus,
vento calmo.

TRIBUNAES • .
• SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA •

'SESSÃO EM 28 DE MAIO DE 1890

Presidencia do Sr. Visconde de Sal)arti — Se-
cretario o Sr. .Dr. Pedreira

' A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. conselheiros Freitas
Henriques, Alencar Araripe , Andrade Pinto,
Bandeira Duarte, Aquino e Castro, Sam-
paio ., Leal, Uclaóa, Queiroz Barros, Souza
Mendes, Costa Ferreira., Buarquo le Lima,
Augusto da Silva, Brito e Ferreira Gomes.

Foi approvada a acta da antecedente.•

•



Lida e assig,n.ida a correspondencia officio],
passou-se á exposição da revista n. 11.187
e em seguida aos

Julgamentos
N. 11.119, relator o Sr. Augusto da Silva,

recorrentes Antonio Pinto Coelho e Mareei-
lino José do Nascimento e outros, recorrido
Albino Ferreira de Aranis).— Foi negada a
revista contra o roto do Sr. Costa Ferreira.

N. 11.138, relator o Sr. Andrade Pinto, re-
corrente a companhia The Central Sugar Fa-
ctories of lira:dl limited, recorridos Sebastião
Alves da Silva e outros.— Foi negada a re-
vista, unanimemente.

Habeas-corpus
N. 732, relator o Sr. Andrade Pinto, in-

dente Ireno Mataxil dos Santos.--Concederam
à ordem para ser apresentado o psciento na
seguinte sessão, com esclarecimentos do juiz
da execução da sentença a que se refere o
paciente.

Levantou . se a S3SSÃO á 1 1/4 hora da tarde.

SEGUNDA 'VARA CP: EL
3 UI% DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO-

• ESCPIVÃO Buracos
Libellos

Antores: Balthazar Ozon Taboa, dos can-
sai de Ilespanlio e outros.—Diga o embrr-
rsado em 24 horas.

Francisco Luiz dê Araujo, réo commendador
João Pereira de Oliveira .—Condemnado de
preceito o rôo para que pague a quantia pe-
dida e juroslogacs de mora o custas.

Justificaçao
• Justiticanto Primo Antonio Paraizo do Cas-

tro.—Julgada por sentença a justiticação.
• lixecuçao

Exequente : Jes5 Marques Corrêa; Ex-
• ecutado,Francisso Marques do Azevedo Cunha

e outros.—Rejeitados os embargos,
findo a sentença embargado o condemnado o
embarga 1) nas custas.

Requerimento para .9brogaçâo
Supplicanto : Josephina do Mendonça Pe-

reira Lima.—Coneedida a subrog,ação.

Escatv7so A LM EMA E ALBUQUERQUE

Despejo por licitado
Autor Augusto Gomes Ferreira e sua , mu-

lher, réo Ferdinando Mentges.—Cumpra-se o
acórdão que negou provimento ao aggra.vo.

Libello
Autores o Dr. Francisco Ignacio Ferreira e

sua mulher, réo Claudino Vicente da Rocha.
—Voltem os autos para autoridade por se
conter na carta a fls. 35 motora do prova na
acção ou excepção.

E3CRIVÀO ISRANDXo

A,.bitramento de honararios do medico

• Autores : Dr. João do Nascimento Guedes.
—Louvem-se as partes em terceiro perito.

Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
—Ilomolagado o arbitrninento.

Libellos
Autores: Josô Martiniano Malheiros do'Sal-

dantia.=-Jalgado por sentenças o lançamento,
comminada a pma de confesso ao réo.

Jq;ão Julio da Silva.—Julgados provados os
artigos de habititaçao a fl. 756.

• Especializnao de bens
Supplicantés João Augusto Fernandes e

sua mulher. — Nomeados avaliadores para
darsm valor ao iminorel designado pira a
especialização.

Inventario judicial
O Dr. Barão do Canindé, supplicante.—llo-

mologrda a partilha amigarei.
• Sèemmaria

Autor José Martiniano Malheiros de Sal-
danha,. — Condemnado o réa no principal,
juros e custas.
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Reconhecimento	 • ' • .
Autor Francisco Casimiro Alberto da

Costa.— Condemnado o réo ilanoel Cardoso
Pereira.

JUIZO DE ORM-LIOS DA SEGUNDA VARA
ESCRIVÃO PAIVA -

Reauere,nte Bento de Faria Braga. — Jul-
gada sem eirado a intimação dos in-milinos
para deposito do

DECIMO DISTRICT° CRIMINAL
Juiz DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO —

ESCRIVÃO PENNA

Qaebra de termo
Autora a justiça, dos José Joaquim Pereira

e Maria Eugenia Gonçalves.— Julgadas cum-
pi idas as penas.

Summaria de culfa
Autora a justiça, réo João dos Santos Gon-

çalVes. — Pronunciado o rôo no art. 193, ho-
micidio.

EDITAES E AVISOS
Terceira delegat ia de poli.

Em observancia do decreto de-15 de de-
zembro de 1889, do Governo Provisor:o da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, e
decreto n. 306 do 15 do maio do corrente antro,
convido a todos os cidadã,os estrangeiros que
não accoitam a grande naturalisação a com-
parocer nesta delogac'a, afim de fazerem
declaração neste sentido..

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1893.— O
escrivão, Luiz Caetano da Silva.

Intendendo da Guerra

O consdho de compras desta reparti .:ão re-
cebe propostas no dia 30 do corrente, até
As 11 horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especificados

A safam:
2.701 metros do algodão branco liso, en-

corpado, para ceroulas, tendo
0%71 de largura pelo menos.

3.351 metros de algodão morim para ca-
misas, tendo 0 m,71 do largura
pelo menos.

2.200 metros de algodão branco, trançado
o enfestado para tenções.

1.804 metro; de chita sarjada para col-
chas, devendo cada peça ter um
numero de metros que seja mul-
tiplo de 4%40.

1 .I:68%50 de aniagem para entretela do far-
damento.

2.010 metros de motim liso do cõres para
forroS.

2.825 metros de brim branco liso para
calças.

44.205 metros do brim 'escuro, regular,
trançado, para fardamento.

2.590%50 de brim da Russia.
190 metros de brinzão da Russia.
199 metros de lona da Russia.
925 metros do duelo verde para ban-

,	 doiras.
088 metros de Mele arnarello idem.

. 20%50 de filole encarnado idem.
10%50 do filete branco idem.

250 metros do Melo azul idem.
374%70 de panno encarnado para vistas.

82 metros de palmo branco para vistas.
5.255 pares de meias de algodão brancas,

sem costura, de ns. 9 a 10.
2.200 lenços do algodão do eõres.
1.047 colchões cheios de capim com capas

de algodão americano riscado o
Ira nçados tendo 1 111 ,77 de com-
primento 0%06 de largura e
0s1,13 de altura.

1.017 travesseiros com o mesmo enchi-
mento e capas de igual fazenda
da dos colchões, tendo 0%66 de
comprimento e 0[11,22 de dia-
metro.

Maio	 [1500] O"

14 cVinetas do obano em sib, com
13 chaves e os competenteS

4 requintas do °bano ei mib, com 13'
chiares o os competentes sacros.

2 flautas tercias de ebano em mib
com cinco chaves o os compe-
tentes saccos.

15 hali,;iosston%. sax em sib com quatro

3 boi orndsofts4 cm mib com quatro• lt)

O opliclltsiiào 
G.

dó. com 10 chaveno	 s

12 pistons em dó O sib n. 203 G M
as competentes caixas'.

15 trombones a sax em dó.
4 helicons contrabaixos em sni-
3 bombos completos com as minas da

republica o as competentes ;na-
cetaS.

4 pares de pratos turcos com 15
legadas de diametro cada um.

Os instrumentos de metal serão legai:nos
do Gouesnon St. Comp.,succes,sores do Goutrot,
e os de lindeira legitimos do Lefavre.

Todos os artigos serão fornecidos de prompf,)
excepçlo dos colchões e dos travesseiros que

serão entregues no menor prazo possivel.
Os proponentes, sob pena do não serem to-

madas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras do; artigos (pio
pretenderem fornecer deixsndo tombem do ser
consideradas as propostas que não foram feitas
de accordo com o art. 61 do regulamento omi
vigor, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a um se artio..0 numero
e marca das amostras e, finalmente, decla-
ração do sujeitarem-so á multa do 5 0/0 no
caso de recusar-so a assignar o respesitivo
contracto.

Rio do Janeiro, 24 do maio de 1890.— Polo
secrotario,o 1 0 MIMA A.B .cla Costa Aguiar.

Intendeuela do Guerra
Ma:loiras c remas de faia, cal, pedras e artigos

semelhantes
O conselho do compras desta repartiçã1.

recebe propostas no dia 3 do proximo mez do
junlio,ate, As 11 horas da manhã,para o folaieci-
mento dos artigos acima mencionados, lu-
ranto o segundo semestre do corrente anui).,'

' As pessoas que pretenderem contractar esse.
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intondencia,
onda deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previno-se 'que as propostas devem ser eirx
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-.
saras, o assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasiiio da',"
sessão o ter muito em vista as disposições do
art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do su-
jeitar-se á multa do 5 ^/„, no caso do rc-
cusar-se	 assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1890.—
Pelo secretario o 1 0 officio' A. B. da Costa
Aguiar.

Extrada de Ferra Central do Draz11
Abertura ao trafego das estações de Santo An-

tonio do Rio Acima e Honorio Bicalho
Para conhecimento do publico, declara-se

que, no dia 1 ilo junho proximo futuro, serão
abertas provisoriamento ao trafego as esta-
çõe.; de Santo Antonio do [tio Acima, e
lIonorio Bicalho, no prolongamento desta es-
trada, ficando supprbnida a actual estação
provináa do Prolongamento.

Desse dia em deanto circularão até às re-
feridas estações os trens mixlos M 17o M 18,
cujos hor trios acham-se anisados em tolas
as estações de.sta estrada, onde se venderão
bilhetes e se despacharão mercadorias, bagi-
gens o enconnnendas para as estacões lona-

guilr..sacdrait. orio do trafego 22 de maio do 1893 —
Abel Ferreira de Mattos, chefo do trafegó.

(.
•

•
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.	 PATENTES

N. 861, John Edward Rickads.
N. 865, Jeronymo Lopes de ,Castro ,Souza.
São convidados os. Srg. concessionarios

acima mencionados e 'outros quaesquer que
tenham regttlarisado seus depositos - a com-

, parecer no Archivo ,Publico no dia 30 do
corrente, ao meio-dia, para •assistirem
abertura dos envolucros depositados naquella
repartição.

•
EiternatOdo instituto Nacionarde Instruccilo

SecutdoirM

Pagamento do 20 t7imestre

Do ordem- do Revim Monsenhor Reitor
deste externato, communico aos Srs. pais,
tutores e correspondentes dos aluamos que,
.desta data até ao fim do. corrente mez, está
aberto o . pagamento do 2° trimestre do cor-
rente armo lectivo, devendo 03 mesmos pro-
curar na secretaria deste externato as guias
com que deverão 'effectriar o' jragamento
Recebedoria do Rio de Janeiro.
. Externato do Instituto Nacional do Instru-

ção Secundaria, 16 de maio do 180. — O os-
cri vão, J. B. de Brito, ,

Internato do instituto Nacional de instruccilo
Secundaria

PagametVo do 2° trimestre

Do ordem do Sr. conselheiro Dr. reitor, faço
sciente aos Srs. paes, tutores e correspon-
dentes dos aluirmos deste internato, que,
desta data ate ao dia 31 está aberto o paga-
mento do 2 0 trimestre do . corrente anno le-
otivo.

Os interessados deverão procurar as guias
neste estabelecimento, nos diis uteis, das 10
horas da manhã às' 2 da tardo, afim de
effectuarem o pagamento na recebeloria da

Internato do InstitutoNacional do Instrucção
S icundaria, 19 de 'maio do ISCO.— O escrivão,
J. R. Ferreira.

Escola Normal . da Capital

De ordem do cidadão director deste esta-
belecimento, convido a comparecer hoje, 29
do corrente, da 4 1/2 As 8 112 horas da noite,
nesta Secretaria, afiro do rectiricarem, as ma-
triculas, todos os aluirmos e alumnas que as
requereram e (me se julguem em condições
do satisfazer sem prejaizo do exame de. ad-
rflisslojá prestado, os requisitos para -a ma-
tricula pelo regulamento approvado pelo de-
creto ii. 407 de 17 de :maio, _publicado no
Diario Offical do 21 do Corrente.

Secretaria da Escola .Normal d Capital, 28
de maio de 1890.-..1.1recdo Gonçalves.

Inspectoria Geral de illyglene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do 18 lo janeiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Geral do llygiene faz publico, pelo
prazo do oito dias, que o cidadão Aristides
Rodrigues Lopes, por Sell procurador Souza
Machado & Comp., lhe dirigiu a .segarinto
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado' regulamehto.'

Aristides Rodrigues Lopos, por seus pro-
curadores abaixo assignados, desejando abrir
uma pharmacia na cidade de 'Entre Rios,
estado do Goyaz, vem requerer-vos a neceS-
saria, licença, offerecondo para esse fim os
documentos juntos que provam as aptidões do
supplicante para dirigir pharmacia e a neces-
sidale do referido estabelecimento naquella
localidade. Nestes termos, pede-vós deferi-
mento.— E. R. M.—Rio de Janeiro, 10 do

	

abril do 1890.— Souza Machado	 Comp. )
Sobre uma estampilha do duzentos seis.

•
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• •	 •
•• •E betara que, si nesse prazo nenhum phar-
macentico forma lo lhe communicar, ou á In-
spoctoria de Hygiene do estado de Goyaz,
a resolução do estabelecer pharmaeia na citada
localidade, concederá . ao pratico a licença
requerida.

Inspectoria Goniil de Hyglene, 22 de maio
de 1890.— Dr. Pedro Alfonso de CarvaPio,

	secretario.	 -	 (•

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 109
de 18 de janeiro do • Corrente anilo, a
Inspectoria Geral de Hygiene faz publico
pelo prazo de oito dias que o cidadão João
Paulo do Faria, por seus procuradores Silva,
Gomes & Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regala-
incuto.

( O cidadão João Paulo do Faria
'
 resi-

dente na frN,P uezia de S. José de Campo
Bello, municipio de 'Rezende o estado do Rio
de Janeiro, achando-se habilitado a exercer a
arte pharmaceutica, como prova com os
documentos annexos o pretendendo comprar
a unica- pharmacia que existe na localidade
e que pertencia ao , licenciado D. Affonso do
Tavora, mas 'que se acha fechada por ter
sido dada em pigmento aos credora, vem
'solici,tzir-vos, do accordo.com o que precoitúa
o regulamento do serviço sanitario em vigor,
a competente licença para esse fim, isto é,
para que possa osupplicauto reabril-a, como
reclamam as necessidades da população e
sob sua direcção mantel-a ; por estes termos
pede deferimento.— Capital Federal, 31 de
março de 1890.—Os procuradores, Silva, Go-
mes &Comp.)Sobre uma estampilhado duzen-
tos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pbarmaceutico formado lhe communicar ou
a Inspectoria de Hygiene do estado do Rio de
Janeiro a resolução do estabelecer pluma-
cia ria citada localidade, concederá ao pratico

licença requerida.
Inspeetoria Geral do Hygione, 21 do . maio

de 1890.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.'

COMERCIO

Rio, 28 de rna.:o de 1390
Cambio

O mercado não teve alteração, mantendo os
bancos, ollicialmente, a taxa. 20 3/-1 d. sobre Lon-
dres, e as equivalentes sobre as outras praças.

As tabella.s no Banco do Commercio, Sul-Ame-
ricano, Nacional, Commercial i London Bank, In-
dustrial, English Bank e Brasilianische - Ba.nk,
são as seguinte> :
Londres, por 13....	 2) 3/4 0., a 93 d/v.
Pariz, por franco.... 401 a 450 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 570 a 567 rs.., a 90-d/v.
Italia, por lira 	  464 a 460 rs., a -3 d/v.
Portugal 	  262 a 203 °h), a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	  a 2$13) e 2$10) á vista.
O movimento.clo dia foi pequeno, sobre Londres,

de 20 7/8 a 20 3/1 cl. bancario e a 2) 15/16 e 21d.
papel particular.

Repassou-se papel bancario a 20 15/16 d.
VALORES . DE BOLSA

O movimento foi importante.

Fundos publico%
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
4 apolices geraes de 1:000,3 	 	 9703000

2) ditas idem 	 	 9703030
12 ditas idem 	 ,	 9703000

14) ditas idem 	 	 903000
4 ditas idem 	 , 	 	 9723000

3) ditas idem 	 	 9723000
30 ditas ideia 	 	 9723300
95 tio Emp. Nacional de 1879 	  1:1033000

Maio [11390],

Soberanos •

2303 Soberanos 	
220') ditos 	
1)00 ditos 	
1900 dito> 	

Acções de bancos e companhias

1400 acAes do Banco Constructor...... 	 593000
690 ditas idem 	 	 503030
3)0 ditas ideia 	 	 503000
203 ditas idem 	
2)0 ditas idem 	 	

503000
503500

25 ditas idem 	 	 533500
8) ditas Commercial 	  . 126$00)
70 ditas idem 	 1263900
62 ditas do União do Credito 	  483)00

2300 ditas do Nacional 	  . . 
30 ditas idem 	
59 ditas idem 	 9 •	

883000

23 ditas idem.	

0

2)3 ditas Sul Americano 	 	

. 9900100000)030.

•200 ditas idem 	 . 
3)0 ditas idem 	 ..	

‘ 44411775509

4100 ditas Colonizador e Agricola.... .. 631337101
100 ditas Credito Real do Brazil,

Carteira Gornmercial 	
25) ditas Lavoura e Cotninercio 	 	 49708310000i
6)9 ditas ideia  --- 9)300
330 ditas idem 	 	 90010
67 in/m ditas do Commercio 	 	

')
P,

45 ditas do Brazil  - - '	 84$0J3--	 •
9) ditas ide 	 	 843503

251.3000

103 ditas .Agricola
m	 4 '... 	

. . 
10) ditas idem 	 	

513000

25)	 *d

	

ditas EstadoS . Unidos o'Brazil.	 450105030)
10) ditas idem 	

4550 ditas Comp. S. Paulo e Itio .. 	 	 549000309
200 ditas do Lloyd Brazileiro 	
10) ditas idem 	
243 ditas idem 	 ,
50 ditas Carris Urbanos 	 	 211 5884 5575 31 0°05 0:00 °0°

109 ditas Macalié e Campos 	 1143000
103 ditas idem. 	
10) ditas idem 	
103 ditas idem 	 	 11430)0

1113000

103 ditas idem.	 1143003
121 ditas Leopoldina. . 	 	

1143090

75 ditas idem. 	
800 ditas . idem. 	
230 ditas idem 	
200 ditas Sapucaliy.-..,. 	 	

ti 333 , 34 00 003 003

1 59	 ditas idem 	 . 	
38 ditas idem 	 	

136.3030

109 ditas idem 	
12 ditas idem. 	 	

7788 , ,02):33 0000 0030 0000

77 .)),39)00093

3)3 ditas idem 	
5) ditas idem 	

10) ditas idem 	 	 70$00)
159 ditas idem 	 	 703000

823000

753000

500 ditas idem para 4 de junho.. ..
75 dites Fabrica e Vidros C.	 taes, agio 	

ca	
303)00

ros e rys-

333 ditas Sorocabana 	 	
' 

9)300)
2)0 (Ws. Leopoldina 	 	 2.13000-
20) ditas idem 	 , 	 	 233000
200 ditas idem 	 	 I 	
200 ditas idem 	 	 233903
103 ditas idem 	 	

233903

233509
30 ditas idem 	

100) ditas idem para o 1° , dia de	

.

tmnsferencia, Intèg - *	

23350)

595030 -
1030 ditas idem, idem 	  
•

G03000
590 ditas idem • para 30 de janho 

c/todos os proventos 	 	 613000
Debentures

87 Debs. Estrada de Ferro Maricá.	 843000-,

COTAÇõES OFFICIAZS

'Apolic'es

Apolices geraes de 1:030,3.. . 	 	 9793000
Ditas idem 	 	 972$003
Emprestiino Nacional de 1879 	  1.1 1003000

Soberanos.
Soberano> 	 	 11$09
Ditos 	  1 113100

Acções de bancos e companhias
Banco Constructor 	 	 503000
Dito idem 	 	 503500-
Dito Commercial . . 	 	 1263000
Dito União do Credito 	 	 483000
Dito Nacional 	 	 883090
Dito idem 	 	 003000 '
Dito Sul Americano 	 	 41$75) -
Dito Colonizador e Ag,ricola 	 	 63,300)
Dito Credito Real da Brazil, Carteira

Commercial .	 	 473001
Dito Lavoura e Gomrasrelo 	  ...	 9)3003

('

11$503
118500
118500
11$510

•
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Maio [1890]

303)00
9/3030

• 23030
23$590

593000
603090

613030•
Debentures

Debs. Estrada de Ferro Maricá 	 	 813000

J. J. Fernantles,. prosidento.— PonipeoPe-
reira Palha, Secretario.

7'7--
Remias I: meava

ALFANDEOA

Rmdimento do dia 1 a 27 do maio
de 1820 	  1.203:3363130

E do dia 23 	 	 119:2013752
—

4.353:5373832
No mesmo periodo de 1839 	  4.939:3393395

RECEBEDORIA.

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

. As mercadorias entradas no dia 27 de maio
de 1890 foram :

Aguardente 	
Desde 1 do mei

36 pipas.
A hrodão 	 1.783 51.958 kiloo.
Café 	  01.313 4.525.615	 •
Carvão vegetal 	 35.885 783.492
Couros SUCJS e sal-

gadas 	  '	 391.816 »
Farinha de mandioca 128 »
Feijão 	 7.693 w
Fumo .......... 1.95 43 211.455 •
Madeiras 	 12930)
Milho 	   2.157 231.621
Polvilho 	 8.110 o•
Queijes 	 1.893 132.42t
Toucinho 	 6.503 80.721 -
Diversas 51.915 1.352 05. i •

• CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação Corri-
mercialo pal".4 Nova York, em 28 ao inalo de 1890,
de manhã:

•	 s'accas
Existencia.total.. 	 	 . 124.000
EaradaS no dia 27 	

	
3000

'Idem em Santos	 3.003
Embarques para Os Estados Unidos.— 12000
Embarques para a Europa 	
Estado do mercado: firme.

	 1.009

Preços : sem alteração.
---

Itiostaatento do porto

Sa4idas
Canavieiras e escalas — paq. coonm.

Francisco Auguàto Capella, passag,s.. Deoclecio
Olavo Ferreira. e A. Sittiri.

S. João da Barra— lug. Conselheiro, 120 toas
Ileleodoro Leal, eq. 8 c. v. geueros.

S. João cia Barra-- pat. Flor do Douro, 87 Imite.,
in, , Joaquim de Souza Aruelloso eg. 7, c. v. go-
feros.

Rio Grande— pat, part. ralladares, 179 tons., )n.
José Gonçalves de Manos, eq. 9, c. sal.

Nova-York — bare.. ing.. Fairmont, 1.098 tms.,
m. J. E. King,	 11, em lastro de pedra.

Buenos-Ayres	 vap. argent. Deseado, 169 tons.,
E.Ilorlor,eq, 11 em lastrods ca rvão e pedra.

IIavre e escalas	 vap. franc. Vitt!. de Rosario.,
1.555 tons., na. Po rtier, eg. 35. c. v. g. passa-
geiro um, em transito.

Porto Alegro e escalas 	 paq. Rio Grande,
comm, J. M. F. Franeo, passags.: o inglez Ro-
bert	 Elbe, e 416 immigrantes1

Bordéos e escalas —paq, franc. Nerthe, comm.
Lecointre, passags.: Dr. Lima Braga e um
criado, Guilherme Netto e g uia mulher, Anto-
nio de Ara , jo, Francisco Beran oer, João de
Barros, Carlos Martins Vianna: A. Zindhei-
mer,..Manoel da .Costa Moreira, José, de Al-
meida Prado e um criado; Os francozes J.

Theolore Giram!, Leon Manet, .Adele Vril-
ler e seis filhos,'Mme.Robert, JoSepla Lottis Cie-
ment, os portug,uezes Manoel Ferreira Pinto,
Antonio Maxim ° da Rocha, Emilicr Rodrigues
Ruir, Tavares da Almeida. Jaaquim- Loureiro
dos Santos e doias filhos, Amusta da Cruz
Maia, Antonio Ferreira da Silva, Alberto de
Almeida, Arthur • Joaquina I3arbosa Castro e
sua familia, Antonio da Ronha., Bento Manoel
Martins, João Estavas de Carvalho, Narciso An-
tonio Gençalves Bastos,Manoel Gomes da Costa,
Arthur da Fonseca Braga, Manoel Garcia de
Oliveira, João Antonio ()arqueira e sua fanai-
lia, Antonio Joaquim da Costa Faria, Manoel
José Lopas, Antonio Maria Martins, Alfredo de
Araujo Silva, Manoel Nunes Valioso, Maria
Dolfina Cardoso, II. Antonio Mathens de Car-
valho, Antonio Ferroira de Amori in, João Ma-
noel Ilespanha, Manoel Carvalho de Oliveira,
José Manoel Francisco Pereira, Antonio Ca-
macho e saa familia, os allemães .1malia Knet-
ter, Blany Tridmann, alma. Kautimann o urna
folha,o argan tino Pedro Thomas y Martiny,rnais
51 de 3a classe e 113 ern transito.

Entradas•
Liaboa, S. Vicente, Pernambuco e- Bahia 1h ds

(6) hs. do ultimo) — vap. port. Malange 3.573
João Nunes da silva. eq. 122, c.. v. g. Ia

Wencaslao Guimarães cks Comp. pasáags.: Ma-
noel Pereira Marques, Mario Domi ngos Braga,
João I,opes Duarte, Isabel Maria do Nasci-
mento, Eugenio Pae3, Dr, Luiz Praderiro Cadi-
cwra, Manoel Telles thi Queiroz, D. Alves
Pinto, Dr. Casemiro Guimarães, D. Amalia
Gaimarães, D. Emilia Teixeira Freitas,, Dr.
Caseinir.a Teixeira Freitas, -Joaquim Maria,
.Elisa da Conceição Faria Costa, José Antonio
Brandão, A Ilre lo Santos, José Francisco do
Almeida, Manoel Ferreira Nunes, Augusta
Cesar Il. Lima, Marcelitio C. M. Neves.
Joaquim Albino . da Costa, Joaquim Gomes
Santos Freitas, Franciscô Leite d ! Souza e
sua familia, Marga rida Isabel da Cunha,
Joaquim José Bastos, Rosa Clara de Jesus
e uma filha, José Antonio da Silva, José

, Antonio Martins Lago, Aurelio dos Santos
Carneiro e sua faMilia, Alvaro • Augusta,
Chelsolyano Pinto Leitão, Maria do Carmo

. Silva Brandão, IA° Barros Caneiro, Francisco
• odrigues, Francisco José de Fa..ia, Bornardino

' Machado Gaimarães, Manoel Nascimento
Lopes, Francisco José Evangelho e sua familia,
Francisco Cesar Sarafim, Manoel Castro Silva
Pinto, João Martins Macedo, Antonio Joaquim
Martins e sua famila, José Cunha Feraandes
Rabello • e sua mulher, João Carvalho de Sá,
Carlos Rodrigues Azevado, Antonio da Silva
Cobradinho, Domingos José Cardoso Oliveira,
José Ferreira, Joaquim Nunes Portugal,
Pedro Gomes Verisimo; 03 hespanhoes azar
Pollo e sua familia e mais 133 de 3a classe e 24

. em transito.
Aracajá, 21 113. — Rire. 111a.'inho 1 .1, 197 tons.:

na. José Pereira da Silva, eq. 8, c. " assacar á
ordem. •

S. Nicolas, 15 da. — Barc. amer. Carde E.
Long, 521 tons., na F. A.Parke, eq.9, c. alfafa zi
ordem.

Santos, 21 hs.—Vap.franc. 	 Do.,a,io, 1.555
tons.,. o. Perder, co. 35, e. v. g. a F. Mazon,
passag. um em transito.	 .Rio da Prata, (4 de. de Mon tevidéo) - 7 Paq. belg.
Maalcelync comm. J. P. Gregory. A lista de
passageiros dar-se-ha amanhã.

Inibe ti b a, 10 hs. — Vap. Parahyba, 379 tons.,
comm, J. de Manaus, eq. 20, c. v. g. a Com-
panhia Macahé & Campos, passags. :João Ma noa]
Palro, Maurizio Ronback, Romano Angelo e
Manoel Augusto Braza.

Pernaminea, -47 da. — Barc. Mimosa, 288 tons..,
m. João Pereira da Silva, eq. 9 , c. aasucar
ordena.

Vem arribado c2a4 agua aberta:

*Noticias mar Ululam
.	 Vapores esperados e

e
Southampton o escalas «Trent* 	  ... 29
Pacifico DA, Montevidéo «Sorata» 	  29
Nova York, Baltimore o Pernambuco «Pro-

cida* 	
Portos do norte

.f 	
	 29

	

•Alagóas• 	  39
Hamburgo por Lisboa, «Ilarnburg» 	  30
Portos do Sul «Porto-Alegre» 	  3)
Ilamburga, (Lisboa e Bahia), «Argentina» 	  30
Fiam° (Pernambuco e Bahia), «Zichy»  .	   30
Rio da Prata «Thames* 	 31
Liverpool, «Ilorrox» 	 . 	 junho	 1
Ilas. re e escalas «Villa do San Nicolas* 	 	 2
Londres e Antuerpia allipparchits». 	 	 2
Antuerpia e escalas «Brathburg* 	 	 ..	 2
Bordéos por Lisboa «Cordouan» 	  3
Hamburgo e escalar, «Campinas * 	   G
Southampton e escalas «La Plata» 	  6
Bordéos (Liba, Pernambuco o Bahia) wOréu

noque» 	  8
Southampton e escalas, «Madalena» 	 ...	 O
Baltimore par Pernambuco (Salerno*...... 9
'Livro e escalas «Villa de Buenos Aires»... 11
Hamburgo (Lisboa e Bahia «Santos* 	  .... 14
Southampton e escalas «Clyde» 	 	  26

.	 Vapores a saltir
Portos do sul, «Chatarn* 	 . 	
Nova York,.«Ploleiny* 	
Nova York - e escalas, «Advance» (lis. da

ta rde) 	  ..	 ........ .
Victoria e Caravellas, «Faria Lemas* ( 8 lis.

da manhã) 	
S. Matheus, Itapeinirim, Benevento o Victoria,

«Mayrink* (8 horas da manhã)
Santbs, «Malange»
Rio da Prata por Santos, «Trent*, „ ....

	

Sonthampten e Antoterpia, «Maskelyne*(9 lis 	
da manhã) 	

	

Imbetiba, «Barão de S. Dioga » (4 lis. (ia. t 	 )
	Porto% do Norte pela Victoria, «Pará* (10 lis 	

da manhã) 	
Liverpool (Lisboa, Vigo, Bord. e PlyMoath)

«Sorata* (0 horas da tarde)	 30
Santos «Procida» 	  .	 .	 .
Southampton,	 Pernambuco, Las Pal-

mas o Viga), «Tharnes* 	  31
Nova York-, «Sinos» , 	1
Portos do sul, tRio de Janeio» 	 (melo-dia)	 1.

2
3
5
5

In
10
13
	  43
	 	 11
	  17

IS
2)
23
27
28

SOCIEDADES ANONYMAS -
Canairon'ala segarane• o Prelidencla

ESTATUTOS
caoITIn,i)

Da Co!npanítia, sua sdde e capital

Art. 1• 0 Fiei constitttida nesta capital unia
companhi o. anonyma denominada « Segurança
e Providencia >>.

Art. 2. 0 A duração da comp.xnhia é do 30
annos e só poderá sor dissolvida nos casos
previsto3 pela lei, podendo, porém, esto prazo
ser prorogab por deliberaç ;i0 dt asennlétt

2. 0 A companhia estAholecorá agen-
cias em todo o terr:torio da União, quando o
seu-coaselho director jul.gar conveniente.

Art. 4. 0 O capital da companhia é de
r)00:000$, dividido em 2.503 aMes do valor
do 200, e Só Será elevado por delilwração
da a.ssembló 'a, geral.

Paragrapho unico. Esto capital Ó destinado
a garantir os contractos feitos pela compa-
nlilar.At.

Realizada a 1a entrada!) ara con-
stituição da companhia, as outras serão feitaS
em prestações nunca maiores do 10 0/,, cota
intervallo de CO dias.

Art. 6. 0 O accionista é responsavel pela
quota do capital das anões que sut‘crever,

' Dito do Commereio 	
Dito do Brazil 	
Dito idem 	
Dito Agricola 	
Dito idem 	
Dito Estados Unidos do 13cazil 	
Comp. S. Paulo o Rio 	
Dita L1 )yd Brazileiro 	
Dita Rem 	
Dita Carris Urbanos 	
Dita Macahé e Campos 	
Dita Loopoldina 	
Dita Sapucally 	
Dita idem 	
Dita idem para 4 de lanho 	
Dita Fabrica de Vidros o Crystaes,

- agio 	
Dita Sorocaba na 	
Ords. Leopnldina 	
Dita idem 	
Dita idem para . o 1 0 dia de transfe-

rendia, 'Meg 	
Dita idem, idem 	
Dita idem para 30 de junho c/todos

os proventos 	

• 1363010
803000
79$000
823000

255$39
• 11430)0

251$00)
813339
81$590
513000
51:3590
403)00
513030
47$500

185:3300

*
nen limento do dia 1 a7 de m lio

,

de 1890 	 	 613:4933630
E do dia	 . ............	 24:3643146

637:172;775

RECEI3EDOR1.A NO AES DO PHAROUX .
Itondimento do dia 1 a 27 de maio' .	•

de 1830 	 	 30.G53357
E do dia 28 	 	 2613732

.30:9133089

29

29

2)

	  23
	  29

23

29
30

30

Santos «Argentina* 	
Monte,vidéo o Buenos-Aires, «Cordouan* 	
Londres por . Plymoulli, «Tongarino* 	
Hainburou pala 'Bailia e Lisboa, «Desterro» 	
Rio da Prittá, «Orénoque* 	
Rio da Prata, cMagdalovt»
Santos, «Zichy» 	

.1IambUrg. ) e escalas «Argentina*
Liverpool e esJalas, «ilritannia*
Nova York e escalas, «Finance*
Soulhampton e escalas, «Trent*
Napoles pela Bahia, Marselha e Genova,

«Savoie* 	
Hamburgo, Bahia e Lisboa ., «Campinas»....
Hamburgo, 13ali ia e Lisboa, «Santos» 	
Eis-arpoo( e escalas. «Potosi» 	
Southarnpton c escalas «Magdalana* 	

•
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(ou lhe forem cedidas por qualcruer titulo e o
que não eutrar em tempo com a prostação
.corresromfente a qualquer chtmada, poderia
fazel-o dentro do 20 dias posteriores, com
murta de 5 'I e dentro de 30 dias, com multa
da 10 0/o.

Não realizando era nenhum destes prazos,
Tardará o accionista o direito ás suas noções,
•cahindo eitos em commissão. As entradas
até ahl feitas serão levadas ao fundo de re-
serva e' a directoria poderá emittir novas
acções em substituição aludias.

Art. 7.° A transferencia, das acçõas será
feita na conformidade do que dispõe a esto
respeito o decreto de 17 de janeiro do cor-
rente anuo.

CAPITULO II
•

Dos fins da companhia

Art. 8.° A companhia tem por fins :
§ 1.° Garantir o beneficiar a todas os em-

pregados publicos da capital e dos estados
federas da Republica, Brazileira, inclusive os
niagIslrados perpetues e temporados,e os mais
empregos de justiça, que tiverem vencimentos
fixes ou lotados.

§ 2.0 Igualmente a todos os officiaes de pa-
tente, de terra o mar e classes annexas.

§ 3.° Poderá tombem garantir as pensões,
monte-pios e meios-soldos.

Art. 9.° Nenhum contracto será feito por
mais de um armo o nessa penedo a companhia
obriga-se a sua plena e fiel execução,

Art. 10. Para ser admitti O co no associado
e gozar dos beneficies a que 'à companhia se
propõe, é exigido o seguie

§ 1.° Pertencer o g ociado a qualquer das
classes mencionada ..., no art . 80 o seus para-
graphos.

§ 2.° In screver-se no registro da compa-
nhia, onde declare o sou nome, idade, estado,
em5rego o VOO cimentos annuaes.

§ 3. 0 Pagrx no acto da inscripção a quota
de 3 o/. s0'.ire 03 seus vencimentos annuaes.
Este paomento poderá ser feito em tres
presta,ções, uma no acto da inscripção e as
outras duas no prazo maximo do 30 dias cada
UM a.

Art. 11. A companhia obriga-so para com
"os seus associados, a prestar-lhes os seguintes
1.)eneticios:

§ 1. 0 No caso de fallechnen to, pagar ás suas
Vi uvas, 1,terdeiros ou successores, em qualquer
época do contracto, o valor dos vencimentos,
soldc,s, meios-soldos, pensões e monte-pios com
que, se inscreverem os associados.

Estes vencimentos serão pagos 48 horas
depois do aviso da familia.

§ 2,0 No caso de invalidez do associado, do
modo a prival-o absolutamente de exercer as
funcções do seu cargo.

▪ § 3.° No caso de demissão que não for soil-
eltada, quando occupe emprego vitalicio.

Art. 12. A companhia, para 03 officiaes
combatentes de terra o mar, além de observar
as dispc.dições do art. 11 e seus para,graphos,
fará as seguintes restricções:

§ 1, 0 o associado, quando estiver em qual-
quer serviço de campanha, como no caso de
guerra interna ou externa, reforçará o seu
seguro com a quota de mais 6 0,10, além das

lio já e9)ecitioldes. Em todo o caso si o
lassegurado que estiver comprehendido nesta
hypothose não fizer reforço do seu seguro,
terá direito a receber da companhia um terço
elos seus vencimentos.

Art. 13. A companhia admittirá tombem
como associado:, a todos os empregados que
!tiverem vencimentos certos, no cominarei°,
,compaffidas fabris, industriaes, manufactu-
reiras e artisticas.

Art. 14. Para ser inscripto no rogistro da
.feompabliia deverá o associado:

§ 1. 0 Declarar seu nome, idade, estado, es-
tabelecimento em que é empregado o qual o
vencimento certo que percebe por anno.

§ 2.° Pagar no acto da inscripção a quota
de 3 0/0 sobre os vencimentos.

Está quantia poderá ser paga em presta-
ções, uma no acto da inseripção e as outras
duas no prazo maximo de 30 dias cada uma.

Art. 15. Os empregados a que se referem
os art. 13 e 14 só poderão gozar do S bano&

'cios da companhia nos casos' de morte ou in-
validez absoluta.

Art. 16. No caso do fallecimento do qual-
quer associado, a companhia obriga-se a
adeantar a sua viuvo, ou herdeiros, as quan-
tias necessarias para o enterramento a lucto,
que serão descontadas do vencimento assegu-
rado, na liquidação do seu contracto.

Art. 17. Todo assegurado recelx ria da
companhia um titulo onde claramente conste
a qualidade do seu emprego, o valor do seu
contracto, época do vencimento e todas as
clausulas consignadas nestes estatutos, con-
forme a classe a que pertencer o assegurado.

Art. 18. Todos os associados poderão re-
correr à, companhia, em casos extraordinarios
para obterem emprestimo à taxa maxima de
1 0,10 ao mez, sob garantia de seus vencimen-
tos mensaes, cujos emprestimos serão amor-
tizados á deliberação da directoria, comtanto
que não exceda do anno de seu contracto.

Art. 19. A companhia destina 2 0,10 dos
lucros liquido:, verificados em cada semestre,
para ser levado a fundo de beneficencia, com
o fim principal do soccorrer ás viuvas, mãis
o filhos daquelles que forem associados du-
rante cinco annos seguidos.

CAPITUPO TU

assemblèa geral
Art. 20. A assemblea geral é o poder so-

berano da companhia, achando-se legalmente
constituida por accionistas possuidores de
cinco ou mais acções e as suas deliberações,
sendo tomadas de accordo com o disposto
nestes estatutos, obrigam a minoria.

Art. 21. A assembléa se considerara le-
galmente constituida, quando em virtude
da sua convocação, acharem-se retinidos ac•
cionistas que representem pelo menos 1/4 do
do capital realizado un acções inscriptas no
registro da companhia com 30 dias do ante-
cedencia do da reunião.

Paragrapho unico. Assim constituida
assembléa geral, poderá resolver sobre tudo
o que for dó suacompetencia, excepto sobro
reforma dos estatutos, liquidação, dissolução
da companhia e augmento cio fundo soei 11,
para o que é nece3sario pelo 111300S 2,P3 do
capital.

Art. 22. Quando não se reunir o numero
do accionistas exigidos para constituir a as-
sembler', geral, observar-se o disposto no
art. 15, §§ 30 o 40 de decreto de 17 de janeiro
de 1890.

A rt. 23. A convocação da assembléa geral
ordinaria ou extraordinaria será feita por
annuncios nos jornaes, com 18 dias de ante-
cedendo, declarando-se o motivo da con-
vocação.

Este prazo quando forem necasstrias 2 a o 3a
reuniões por falta da 1 a , ficará reduzido a
cinco dias.

Art. 24. Terá logar a reunião ordinaria
da assenffia geral no correr do mez de
maio e a da oxtraordinaria sempre, que a
directoria o resolver por acto seu ou reque-
rimento de sete ou mais accionistas, que re-
presentem pelo menos 1/5 do capital social,
observadas as disnosiçõ 's do § 90 do art. 15
do decreto já citado.

Art. 25. Cada cinco acções dá direito a um
voto. Podem votar os tutores por seus pupi-
los, os maridos por suas mulheres, um dos
socios pela firma, os propostos de corporações
e os procuradores, sendo accionidas, deste
que 03 representantes estejam no caso do
fazer parte da assembléa geral.

A votação será sempre por escrutinio se-
creto.

Não podem votar nas assembléas gemes
os directores, para approv .1! seus balanços,
contas e inventarios, e os fiscaes os seus
pareceres.

Art. 26. São permittidos votos por pro-
curação para a eleição dos directores o fis-
coes, comtanto que os mandarios sejam accio-
nistas e tenham para isso po leres especiaes.

Paragrapho unico. Não podem ser manda-
•arios os directores e fiscaes da companhia.

Art. 27. Os trabalhos preliminares da as-
sembléa, até constituir-se a mesa, serão diri-
gidos pelo presidente da comItanhia.

A mesa se formará por acelamação de um
accionista para presidente, • convidando esto
dons accionistas para secretaries. Todavia se
procederá á eleição da mesa, si tres accio-
nistas, pelo menos, o propuzerem e for appro-
vado, excluida toda e qualquer discussão.

Art. 28. Compete á itssembléa geral
Alterar ou reformar os estatutos.
Julgar as contas annuaes.
Nomear e demittir os membros da directo-

ria e da commissão fiscal.
Resolver sobre o assumpto do capital, liqui-

dação e dissolução da companhia, o sobre
qualquer objecto para que for convocada,
dentro dos limites da sua competencia.

Art. 29. O relatorio da directoria, acom-
panhado da balanço, conta do lucros e perdas
e parecer da commissão fiscal, será apresen-
tado na sessão ordinaria annuil da assembléa
geral, para ser d i scutido o approvado, ou
não, pela mesma assembléa.

§ 1. 0 Nessas reuniões é permittido tratar
de todos os assumptos de interesse da com-
panhia.

§ 2. 0 Nas reuniões extraordinarias tratar-
soba tão sómente do assumpto para que
foram canvocadas.

Art. 30. Os membros da directoria serão
eleitos pela assombléa geral dentre os accio-
nistas de 30 ou mais acções, por escrutinio
secreto e maioria de votos, e, quando não
haja este no 10 escrutinio, se procederá a 2°
entre os candidatos mais votados, em numero
duplo aos que tiverem de ser eleitos, prevale-
cendo a maioria apurada neste e decidindo a
sorte no caso de empate.

Nomear o demittir os membros da directoria
e da commissão fiscal. •

Resolver sobre o assumpto do capital, lie
quidação o dissolução da companhia o sobro
qualquer objecto para que for convocado,
dentro dos limites da sua competencia. 	 •

Art. 29. O relatorio da directoria, acom-
panhado do balanço, conta de lucros e perdas
e phrecer da commissãe fiscal, será apresen-
tado na sessão ordinaria annual da assembléa,
geral, para ser discutido o approvado, ou não
pela mesma assembléa.

§ 1. 0 Nessas reuniões é permittido tratar
do todos os assumptos de interesse da com-
panhia.

§ 2. 0 Nas reuniões extraordinarias tratar-
se-ha tão somente do assumpto p ira que
foram convocadas.

Art. 30. Os membros da directoria serão
eleitos pela assembléa geral dentro os ac-
cionistas do 30 ou mais acções, por escrutinio
secreto o maioria do votos, o quando não haja
este, no 1° escrutinio, se procederá o 2 0 entro
03 candidatos mais votados, em numero duplo
aos que tiverem de ser eleitos, prevalecendo
a maioria apurada neste e decidindo a sorte
no caso Ile empate.

CAPITULO IV

Da administracito da compnnhia

Art. 31. A companhia será administrada
por uma directoria de quatro membros, os
quaes designarão entre si o presidente, o $3-
creta)lo, o thesoureiro e o gerente.

Art. 32. Os directores serão eleitos dentre
os accionistas, pela assembléa geral, ir es-
crutinio secreto o maioria absoluta de votos,
em listas de tres nomes.

Si no primeiro escrutinio não houver esta
maioria, proceder-se-ha a segundo eittre os
mais votados, em numero duplo dos que tive-
rem de ser eleitos e prevalecerá a maioria
relativa de votos ; havendo empate, a sorte
decidirá.

Art. 33. Para ser director, cumpre que o
accionista possua 30 acções, e para que entre
na exercido do cargo, serão estas escript ura-
das como caução o garantia dos actos da ges-
tão, permanecendo malienaveis enquanto não
foram approvadas as contas respectivas.

Art. 34. Não poderão servir conjuncta-
mente o cargo do director ascendentes e de-
scend	 ientes, rmãos, sogro e genro, cunhados
durante o cunhadio e os socios de firmas
commerciatt

•
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Art. 35. Para preenãier o logar de di-
rector que faltar, retirar-se ou resignar o
cargo, escolherá a directoria outro de entro
os accionistas que estiverem em condições
do elegibilidade, o qual exercerá o cargo até
á reunião da primeira assembléa geral.

Art. 30. O director que deixar de exercer
o cargo por mais de ires maus, entende-so,

• que o resignou e será snbstituido de confor-
midade com o que dispõe o artigo anterior.

Ari. 37. Os membros da directoria serão
individualmente responsaveis pelas perdas
e damnos. que causarem á companhia, por
fade, dolo, maneio ou negligencia cuipavel.

Art. 38. Compete á directoria:
§ 1. 0 Regular o modo pratico da adminis-

tração.
§ 2.° Organizar o regimento interno sobre

o serviço e deveres (les empregados.
§ 30 . Nomear o- demittir empregados e

auxiliares da companhia; marcar-lhes os ven-
cimentos e exigir fianças quando as devo-
rem prestar pela natureza de suas =-
missões.

§ 4.° Fixar o dividendo que devo ser
distribuido semestralmente aos accionistas.

§ 5.° Augmentar a quota destinaola ao
fundo do roserva.

g G.° Apresentar á assembléa geral dos
accionistas em suas reuniões °Minarias an-
lumes, um relatoria do estado da companhia,
acompanhando o balanço annual de suas
operações.

g 7.° Resolver a rounião oxtraordinaria
da assemblèa, geral dos accionistas.

g 8.° Eleger o presidente, secretario, the-
soureiro o gerente.

,§ 9.° Demandar o ser demandada, resol-
ver amigavelmente as questões entro a com-
pinifia o seus devedores ou terceiros, dirigir,
examinar o fiscalisar ,todas as transacções o
ramos de serviço d. companhia e dos presen-

▪tes estatutos.
Art. 39. As SCSSõeS ord:narias th dire-

• ctoria terão logar pelo manos uma vez por
semana e as extracolinarlas, quando con-
vocadas polo presidento ou reouisitadas pe-
los outros directores. Para que funccione
a directoria basta a presença de dons dire-
etOre3 . Suas deliberações serão tomadas por
maioria. No caso de empate, o presidente
terá para decidir o voto do qualidade. Das
sessões da diretoria, se lavrarão actos, em
livro proprio a cargo do secretario, assi-
gnadas pelos membros presentes.

Art. 40. Com excepção do que estabelece
o art, l das disposições goraes tios presentes
estatutos, o mandato da directoria durara 3
annos. Sua reeleição é pormittida.

Art. 41. Os directores terno 03 vencimentos
fixos que forem mareados pala assombléa
geral. Além de tosas vencimentos terão a
porcentagem sobre 03 rendimentos liquidos de
que trata o art. 51 dos presentos estatutos.

Art. 42: Ao prosidonto da directoria com-
pete

g 1. 0 Executar o rama montar os esta-
• tato, as deliberações da directoria e da as.

Sombléa geral, satisfazer as requisições do
conselho fiscal e tomar conhecimento diarlo
das operações da companhia.

g 2. 4 Representar a companhia em todas
as suas ralaceM.

g :to AssIgnar os eontratnos que tiverem
sido autorisados em titules reprosontathroa
das anões, tnnjunctamente com o gerente.

g 4, 4 Assign r tombou' com este os titules
dd refponsabilidade, ¡cidras, ondqssos e ore-
ditos seio a companhia abrir ou conceder o os

g 5. 0 C invocar o presidir as SeSS -U3S ordina-
rias o diolgir os trabalhos preparatorios da
assembléa, geral dos accionistas até á organi-
zação da mesa.

§ 6. 0 Redigir o relatorio manual das opera-
ções da comptithia.

g 7• 0 Admoestar e suspender correccional-
mente os e:npreg.ados até 30 dias, com perda
total ou Dircial dos vencimentos.

Art. 43. Ao secretario compete substituir
o pra biotite em seus impe limentos tempera.
rios o ter a semi cargo o livro daif actos das
sessões da directoria.	 •

Art. 44. Ao director gerente compete : • *-
g 1. 0 A liscalisa,ção immediata do tudo

quanto for relativo ás propostas para a in-
scripçã° dos associados, pagamento das quo-
tas, a,deantamentos do ordenados, juros do
apolices ou pensões e montepios.

g 2.0 A escolha dos agentes e do pessoal
que tiver de servir immodiatamente sob a sua
direcção, quer na capital federal, quer nos
estados da União, propondo as vantagens que
deverão perceber, do accordo com o.; demais
membros da directoria.

g 3.° As demais attribuiçOes rotativas ao
serviço interno que lho couber, bem como aos
demais membros, empregados o agentes da
companhia, serão consignadas no respectivo
regimento interno.

CAPITULO V

. Conselho fiscal
Art. 45. O conselho fiscal será composto do

tres membros elrectivos e tres supplontes,
dentre os acionistas eleitos annualmento pela
osseinbléa geral ordinaria,, por escrutinio se-
creto, guardadas nesta eleição as mesmas
prescripções dos estatutos em relação á dos
directores o supplente.s. Os fiscaos o supplon-
tes servirão por um anuo e são reolegoveis.
A sua substituição é applica,vel o que está
disposto acerca da . substituição dos directores,
guardadas todavia as disposições do art. GO
do decreto n. 8021.

Art. 40. Incumbe ao conselho lised não só
entender-se com a directoria para tiscalisar.
a marcha das operações da companhia em
qualquer época, como examinar dentro dos
tres mozes anteriores ao encerramento do
segundo semestre, os livros, baianos, regis-
tros e documentos d t companhia, e o estado
da caixa, exhibir informações, formular por
oscripto O seu parecer sObre a situ ição
companhia, suas operações, contas e desem-
penho da gestão, o entregar esse parecer á
directoria para sor publicado e annexado ao
rolatorio annual.

Art. 47. Igualmente cabe ao conselho fis-
cal, quando se dó motivo gravo e urgente,
exigir da directoria a convocação da assem-
bléa, geral dos accionistas, e convocal-a dire-
ctamente, si a directoria nn,) o atten-lor.

Art. 43. Os membros do conselho fiscal
etro:tivos vencerão cada um o ordenado que
for marcado na a sembléa geral, pg.) mensal-
mente e sIo obrio;aslis a c tucidnar 20 acções
de sua proprledado, que serão inalionavels du-
rante o seu exersido.

CAPITULO vs
Do fendo de reserva e dos dividendos

Art. 49. Para o fundo do roserva; desti-
nado a fazer faco. a quaosquer prejuizos ou
perda do capital, se destinarão 10 0/n dos
lues os liquido verificados s amestralmon te até
que attinja 50/o do capital.

Art. 50. O fundo do beneticencias estabele-
cido no art. 19 será retirado dos lucros li-
quides depois de deduzido o fendo do reserva,

Art. 51. Delluzid.ks as pormatagoas (tei-
a:14.s oo fundo . de reserva o ao fundo de
Leneticoticla o mais 5 0/ para ser dividido
pela directoria, será fixada a somam para os
dividendos aos accionistas ; o saldo que
houver passará á conta do lucros SUSIi3IIS03.

ÇAVITULO

Dizposiviles gomos
Art. 52. O armo social terminará sempre

al do dozombro.
Art. 53. A companhia tem a faculdade do

al rgar as suas operações como julgar con-
veniente, loeo que estejam na. esphera a que
se destina, como beneficiar, concedendo _fian-
ças ás classes de empregados que as precisam
para suas collocações.

Art. 54. OS aecionista g 10,3011an tolas as
disposioõos do3 prosontes estatutos e nomearia
para directores nos seis primeiros annos:

Andrelino Leite do Barcellos, presidente.
Honorio ilermeto Corrêa da Costa, sone-

tarlo.
Antonio Soares do Ai molda, thosonrelvo,
pv, Nuno Alvaros Porteira o S niza i go.

Vente,

ACTA DE SESÃO DA ASSEMDUA GERAL DE
ACCIONISTAS DA COMPANHIA SEVRANÇA

• PREVIDENCIA ., PARA SUA INSTALLAÇÃO

Aos 14 dias do mez do maio do 1890, á
1 hora da tarde, no salão do sobrado da rua
do Hospicio n. 2•, reunidos accionistas por
si e como procuradores de outros, em numero
legal, como se verificou do livro de presença,
fin pelo incorporador da companlfia, cidadão.
Andrelino Leito do Bareallos, declarada con-
stituida a assambléa geral o convidou paras
presidir o cidadão Dr. Ilygino do Bastos Mello,
que foi unanimemente acceito.

O. mesmo „senhor, tomando a prosidencia,
convidou para 1 0 secretario o cidadão Sabino
Nunes Cabral e para 2° o cidadão Francisco
Maria Monteiro.

O Sr. presidente, depois de constituidff
mesa, declarou .aborta a sessão e. mandou:
proceder á leitura dos estatutos, que foram
unaninsemento approvados, passou a proceder
á leitura da certidão do deposito de 10 0/0 do
capital social feito na Companhia de Seguros.
Lealdade.

O Sr. presidente declarou que estando falso

▪

 -
'provados os estatutos, ficaram reconhecidos
directoras 03 seguintes Srs.: Androlino Leite,
de Baseei:os,' presidente ; lionorio Ilermebs
Corrêa di Costa, secretario ; Antonio Soaras
de Almeida, thesoureiro, o Dr. Nuno Alvares
Pereira o Souza, gerente, os (jaus foram
logo empossado; de sous cargos.

O accionista Sr. Antonio Barroso Fernan-
do; mandou á mesa uma proposta para, serem
acclamados os membros do conselho fiscal e
seus supplentes, a qual sendo posta a votos.
foi unanimemente approvada, sondo declara-
dos membros do conselho Osni os seguintes;
senhores:
• Ignscio Marcondes do Moura, Rob'srto

Leão da Costa, Antonio Fernandes Mo,seira
Magro, Sabino Nunes Cardoso, o para sup-
plentes os Srs.: Dr. José Luiz de Bulhões Pe-
dreira, Francisco Peixoto do Castro Junior,
Juvenal . Damaceno o Antonio Mendes, ilty
Silva.

Pelo mesmo Sr. accionista Fernandes foi
proposto que fosso marcado o ordenado ao-
n ual para cad t director de 4;800$ e mais 3:200$
para o director boorento, o para cada membros
do conselho fiscal a quantia do 100 mensaos.

Postas a votos estas propostas foram una-
nimemen te a pprovodas.

O Sr. poesidento declarou que,não havendo'
quem pedisse a palavra,. ia encerrar os traba-
lhos, mas antes disso pedia venha á assembléa.
geral para ler algumas palavras, quo escre-
veu, animando-o os cidadãos que lovaram
termo uma empreza tão importante.

Finda a leitura, o Sr. Dr. José LuIz (mi
Bulhões Pedreira propoz que Se mandasse
imprimir o discurso do Si'. presidente para
ser distribuido com os estatutos, como moio
de propaganda em favor da companhia, o que
foi approvado. Não havendo mais nada a,
tratar, o Sr. presidente mandou lavrar a pro-
sento acta, que depois do dida o approvada
foi assignasla pelo mesmo o accionistas pre-
sentes. -Eu, Salino Nunos Cabral, -1 0 sécre-
tario, que o subscrevi o assigno.-Ilygino de
'Bastos Mello (Dr.), presidente . -Sabino Nu-.
ncs Cabral.-Nano Alvores Pereira de So...íza
(Dr.)-Fecseisço Naría Monteiro.-Andraino
Leite do Darcollos-lionorio lI. Coosio
Costa.-Foancisco Peixoto de Castro Junior.-
Antonio Soares de Alinc ida.-Francisco Luiz
Vieira Li na.- Antonio Darrozo Fernandes.-
Roberto Lado da Costa.-João Leopoldo Mo-
desto La1.Dr. Josd Luiz de lialAõe Pe.--
drcira.-Conselhoiro Jo(7o Pedreira do Cindo
Ferraz.--Ignacio Marcondes de .3r9tero,

••••••••••

Cópia - N. §l.-Certitieo que foram bojo
aeohivados nesta repartição . sob n. 842, em
virtude de despacho da Junta Commercial,
estatutos da Companhia Sogurança o Previ-
douta, a acta da respectiva organização o
irais documentos exigidos pela lei.

Sacretaria da Junta Commorcial ria Capital
Federal em 22 de maio do 1500.-0 secretaria
Cesor* Oliveira. Sobro duas estampilhas re-
presentando o valor de 5$200.

Continha o sadio da Junta Commercialo,
•

•



§ 3. 0 Celebrar entrados para, qualquer
fim social, ouvido o conselho fiscal.

§ 4.0 Fixar o numero, categoria, funcções
e vencimentos dos empregados nomeal-os,.	 •suspendel-os, multal-os o demittil-os.

g 5.° Autorizar, dos lucros- liquides, os di-
videndos semestraes.
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Companhia Industrial de calçado

ESTATUTOS e

CAPITULO I

Da companhia, sèdc, fins.. , duração .

Art. 1. 0 A Companhia Industrial do calçado
uma sociedade anonyma -constituida, de con-

formidade com as leis vigentes o tem 'a sua
•sède e fàrojuridico na Capital Federal.

Art. 2.° Os fins da companhia são:
1. 0 Manufacturar, comprar vender, no

mercado da Capital Federal , ou em outros,
calçado de todas as qualidade:, fundando ou
adquirindo para este effeito as fabricas neces-
sarjas.

Elificar, em terrenos que venha a ad-
quirir, habitações para alugar aos operarios
das fabricas

3.° Adquirir por compra, aforamento,. ar-
rendamento, ou por qualquer outro modo,
para os fins aqui autorisados, torras, pro-
priedades, machinas, materiaes ou bens do

" qualquer natureza.
Art. 3. 0 O prazo da duração da companhia
do 30 annos, contados-da data . em que se

verificar a asseriabléa constitutiva, podendo
ser_proro,gado si a assembléa 'geral dos ac-
cionistas assim o resolver.

paragrapbo unico. Antes porém, da época
rererida poderá a companhia ser -dissolvida
por deliberação da assembléa geral, nos casos
e termos que a lei preceitila.

CAPITULO II

Do capital social •

Art. 4.° O capitai da companhia é de
800:000$ dividido em 4.000 acçõ2s do valor
de 200$ cada uma.

Paragrapho unico. O capital poderá Ser
augmentado nos casos o termos em que a
lei 'o permitte, por deliberação dá assembléti
geral dos accionistas, sondo preferidos; ''na'
distribuição .de novas acções,', os accionistas
então inscriptos.

Art. 5.° O capital será realizado em 'preSL
tacões do seguinte moio : 10 °/. no acto da
assignatura dos presentes estatutos, '10 °/,,
depois de constituída a companhia; as res-
tantes, do 10 0 /0 no miniino, com iutervallos
entre urna e mirra de 30 dias,- pelo menos,
mediante avisos publicados nos jornas com
anteeedencia, nunca menos de 15 dias.

§ 1.0 O accionista que não offectuar o paga-
mento das prestações referidas, no prazo an-
nuncia,do, incorrerá na multa de 2 0/. sobre a
importam:ia respectiva, caso realize o paga-
mento sobredito dentro dos 30 dias subse-
quentes ; no caso contrario, poderá a direc-
toria, ouvido o conselho fiscal, impor a pena
de commisso, revertendo a quota do capital,
já realizado, em favor-cio fundo de reserva.

§ 2. 0 As acções declaradas em commisso
poderão ser reemittidas , pela directoria. •
. § 3. 0 Não-sendo applicada a pena de com-

	

misso, 110 caso do que trata o	 1° perm a-
necera'a effectiva responsabilidade :do accio-
nista, nos termos da lei, augmentada com o
juro de 1 0/0 ao mez por todo o tempo da
mora.

CAPITULO III

Das acções e dos accionistas

-Art., 6 ° As acções ou cautelas serão • nomi-
nativas, assignadas aquellas.por deus -dire-
ctores -e estas por •um, e em cada uma delias
se fará expressa _ menção do valor nominal
que representar, bem como • da importancia.,
das prestações pagas e demais exig,enclas
da lei.

Art. 7.° Cada acção é indivisivercom re-
lação á companhia, a qual não reconhece mais'
de um proprietario para uma acção.

Art. 8.° A transferencia das acções Lõ pólo
ser effectuacla no escriptorio da sède da com-
panhia, . por termo assignado pelo cedente o
pelo cessionario, seus 'cp.:Rimos represen-
tantes ou procuradores revestidos dos poderes
necessarios, e por um director. •

.•Paragra.pho unico. Não são transferiveis
as acções que não tiverem 20 0/0 do seu valor
nominal realistelo.

Art. 9. 0 Os accionistas da companhia são
responsaveis pelo valor das entradas de ca-
pital não realiáado, das acções que subscre-
verem ou lhes forem transferidas.

Art. 10. Qualquer pessoa,/ nacional Ou es-
trangeira, associação ou sociedade, pôde ser
aecionista da companhia.

CAPITULO IV

Da administração

Art. 11. A companhia será administrada
por uma' directoria composta de tres mem-
bros, eleitos, pela assembléa geral dos accio-
nistas, de tres em tres manos, a maioria rela-
tiva de votos, por escrutinio secreto, e deci-
dindo a sorte no caso do empate.

§ 1.0 Só podem ser • eleitos directores os
accionistas que possuirem • as suas acções ins
scriptas tres mezes antes da eleição, mas não
poderão entrar no exercicio do cargo Sem de-
positar na companhia 50 ficções, pelo monos,
cada um e as gumes servirão de caução á- sua
responsabilidade emquant o durar o mandato.

A caução far-se-ha por termo, no livro de
transferencias, o declaração no registro do
acções.

§ 2. 0 Os membros da directoria poderão ser
reeleitos, e, quando não o sejam 'servirão
até que a nova directoria se apresente para
tomar posse.

§ 3.. Não poderá ser director individuo que
for empregado da, companhia, que estiver por
si ou-por seu proposto ligado a ella por quaes-
quer.contractos, de que aufira ou possa vir a
auferir vantagem, nem o que estiver impe-
dido de . ' negociar; segundo as disposições do-
Codigo Commercial ; bem como não poderão
exercer conjunctamente , o cargo do director :
pai e filho, sogro e genro, irmãos ou cunha-
dos durante o eunhadio, parentes por sangui-
nidade até o segundo grito e os socios da
mesma firma..

§ 4.° No impedimento ou ausencia por mais
de quatro mezes, renuncia ou fallecimento de
qualquer membro da directoria, esta chamará
um accionista que exerça as funcções de di-
rector até á .primeira reunião, ordinaria ou
extraordinana, da assembl6a geral na qual o
cargo será definitivamente provido, servindo
o efeito pelo tempo que faltar ao substiluido,
respeitado o quo S3 acha disposto no § 1.0

.A' ausencia em serviço da companhia não é
applicavel o disposto nesto paragrapho.

§ 5. 0 Os directores vencerão os seguintes
honoratios : presidente e s n-retario, 6:000$
cada um, o o gerente 12:000$ annuahnente.

§ 6.0 ' Para deliberar basta a presença de
dons directores, si os seus pareceres forem
concordes.

g 7. 0 A directoria escolherá dentre si, no
acto do ser ompossada, o dir.?,ctor-presidente,
o directOr.secretarie e o director-gerente. As
funcções thesoureiro ou caixa serão exer-
cidas . por empregado, nomeado pela directo-
ria, o, o qual prestará a• necessaria fiança.

§ 8.° O. directores reputam-se revestidos
de amplos poderes para praticar todos os actos
do gestão relativa aos fins e objecto da com-
panhia, representando-a em juizo, activa e
passivamente.

Art. 12. São attribuições - da directoria
§ 1. 0 Administrar todos os negocios da com-.

panhia, effectuar operações de credito e bem
assim as que se comprehendom no disposto no
art. •35.

§ 2. 0 Tratai; com 03 poderes publicos.

§ 6. 0 Apresentar à assembléa geral ordi
nada dos accionistas, que se verificará no
mez do agosto, um retatorio eirciunstanciado
das operações • da companhia, o -qual será
acompanhado do balanço era i, da demons-
tração da conta de lucros o perdas, e bem
assim -do parecer do conselho fiscal relativo
ás contas apresentadas e á situação da com-
panhia.
pr§ec,7is.00s.Organizar os regulamentos que forem

§ 8.° Escolher, de accordo com o conselho
fiscal, o estabelecimento }amaciado a que devam
ser ,recolhidos os dinheiros da companhia, não
podendo ser retirados sinão por cheques oa
recibos assignados por dons directores.

§ 9.° Chamar, nos termos do § 40 do art. 11,
o accionista que tiver do substituir o director
impedido por falta ou renuncia.	 .	 .

5 10, Eflectuar, quando assim o resolva a
a(dsesbeemn1:11téraes) g. oral, a emissão de • obrigações

311. Tomar em commum, e por maioria da
votos, as deliberações necessarias ao _bom •
andamonto dos negocios da companhia, la-
evsriannediaol a. ctas de Ries deliberações em livro

§ 12. Ouvir o conselho fiséal nos casos ex-
pressos nos presentes estatutos, e sempre que .
se . tratar de objedto importante, ou quando o
mesmo conselho o entender -conveniente aos
interesses da companhia.

§ 13. Prestar ao conselho fiscal tolos os
esclarecimentos que elle reclamar para o des.-
em

op eanri 
-16.encargó que lhe é.commettido

§ 14. Prover a bem da companhia, em todos
coosncsaesioso ufirsgeenalites e não previstos; . ouvido oh 

AK. 13. • Compete ao'presidente, além das
[atribuições inherentes ao cargb de director :é

§1 l. 0 Se-orgão da directoria represental-a •
em juizo.--

§ 2.° Presidir as reuniões da directoria e •
as do conselho fiscal, quando esto funccionar
com aquella em sessão conjuncta, e bem- assim •
03 trabalhos preparatorios da assembléia ge-
ral dos accionistaS até preceder-se á eleição
do presidente respectivo.

§ 3• 0 Assignar todos os papeis, com excep-
ção das escripturas • e contractos, que serão
sempre assignados pelos tres directores.

§ 4. 0 Rubricar,. abrir o encerrar "os livros
em que forem registradas as netas das assem-•
bléas geraes dos accionistas, o as das rou-
n:õs da directoria e do conselho fiscal, os das
transferencias o registros de obrigações • (de-
Untares), si estas forem nominativas, e bem
assim os que servirem para lançamentos im-
portantes e 'não forem rubricados na Junta
Commercial. •

§ 5. 0 Assignár com outro director as ac-
ções e obrigações (*Unturas).

§ 6. 0 Convocar as reúniões da directoria o
as de 'sessão conjuncta com o conselho fiscal,
edaj . cumprimento ás deliberações respe-cuv

§ 7. 0 Assignar Com outro director, os che-
ques ou recibos, para movimento em conta
corrente com estabelecimentos bancarios, o
bem assina lettras ou quaesquer papeis de: •
credito.

§8.°Convoaar as assembléas ,g,eraes ordina-
rias, na forma preceituada no art. 23, e as . •
extraordinarias sempre que por dolibernão
da directoria ou fio conselho fiscal, forem
julgadas necessarias, ou requeriaat pOr seta
ou mais accionistas, que representem, polô
menos um quinto do capital social, na Mana,
do art. 2-1.

Art. 14. Compete ao secretario, atêm das
attribuições inherentes ao cargo de director

§ 1.° Redigir todas as actas das reuniões
da directoria e as de sessão conjuncta com ,o
conselho fiscal, consignando em taes achas,
que assignará com os demais membros pre- •
sentes, as deliberações que forem tomadas.

§ 2.° Authenticar a transferencia da acções
o do obrigações (dabenturcs), si _estas forem'
nominativas, e bem assim assignar cotia o
presidente 03 titulo respectivos.

§ 3. 0 Assigmar as certidões que forem re-
queridas.

•

•

•

•
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§ 4.° Velar mai
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 s particularmente pela boa
ordem no archivo o pela regularidade da es-

. 'eripturação da companhia.
§ 5 0 Substituir o presidente nos seus impe-

dimentos momentaneos.
Art. 15. Compete ao gerente, além das at-

tribuiçÕes inherentes ao cargo de director
§ 1• 0 Occupar-se mais especialmente na

direcção e fisealisação de todo o serviço in-
• terno das fabricas, nomeando e demittindo

todo o pessoal della e marcando-lhe os respe-
ctivos salarios, sempre do acordo com os
outros directores.

§ 2.° Substituir o secretario nos seus impe-
• •dimentos momentaneos.

Nos impedimentos temporarios do director
gerente serão as respectivas funcções exerci-
das por outro director.

CAPITULO V

Do conselho fiscal
Art. 16. A assembléa geral elegerá annual-

mente tres fiscaes e outros tantos supplentes,
riceioniAas, encarregados de dar parecer so-
bre os . negocios o operações da companhia no
anno seguinte, toniandô por base o balanço,
inventario o contas da administração, servin-
do de relator aplane que de entre si designa-
rem.

§ 1,° Na falta ou impedimento dos fiscaos o
dos supplentes eleitos, servirão os que forem
nomeados pelo presidente da Junta Commer-
cial ó requisieão da directoria.

§ 2.0 O parecer do conselho fiscal acerca
das contas o balanço annuaes, será entregue
á directoria a tempo de poder ser publicado
pela imprensa no prazo da lei.

§ 3.° O conselho fiscal póde, em qualquer
tempo, convocar extraordinariamente a a,ssem-
bléa geral, desde que oecorram motivos gra-

ii ves e urgentes e a directoria se recuse a
fazer a convocação.

§ 4.° E' applicavel aos membros do conse-
lho fiscal o disposto no § 30 do art. II.

§ 5.° Os membros do conselho fiscal ven-
• cerão o honorario annual do 2:030$ cada um,

pago semestralmente.
CAPI1ULO VI

Da assemWda geral dos accionistas

Art. 17. A assembléa geral sorti composta
dos accionistas caju acções se acharem aver-
badas no registro da companhia, pelo menos,
sessenta dias antes da data em que se verificar
a reunião.

Paragrapho unico. Nos trcs dias que ante-
coderem o da reunião da assenabléa geral
°Minaria, ou extraordinaria, ficará suspensa

transferencia de acções, salvo para con-
stistuição ou extincção de penhor.

Art. IS. A mesa da assembléa geral será
composta de um presidente e 'loas secretaries,
sendo aquelle eleito por aeclamação e estes
nomeados pelo presidente.

Paragrapho unico. Os membros da dire-
ctoria e os do conselho fiscal não poderão
-fazer parte da mesa da assembléia.

Art. 19. A assemblé t geral representa'a
• totalidade dos accionistas; o as suas delibera-

ções conforme ás disposições destes estatutos,
obrigam a todos quer ausentes ou ou dissi-
dentes.

Art. 20. Todos os accionistas podem fazer
parte da assembléa geral, quer possuam as
suas'acções livres o desembaraçadas, quer as
tenham dado em penhor mercantil.

Parafçrafflio unico. Os accionistas que com-
parecerem ás assemhleas geraes inscrever-
se-Io em um livro de presença, declarando
o numero de acções que possuirem ou as que
representarem como procuradores.

Art. 21. A ordem da votação será de um
voto por 10 acções.

Os accionistas podem se fazer representar
por procurador, que seja accionista e que se
acho nas condições fixadas no art. 17.

O mandato a que se refere o presente ar-
tigo não pôde ser conferido aos membros da
directoria nona aos do conselho fiscal.

Paragiapho unico. Os accionistas que pos-
suirem de uma a tó nove acções poderão
assistir ás assembléas geraes propor o que
lhes pare° ar conveniente aos fins soemos, o

tomar parte nas discussões, mas não terão
voto.

Art. 22. A votação dos assumptos sujeitos
á discussão será por maioria dos socios pre-
sentes e só a requerimento, por escripto
tres ou mais accionistas, se fará por acções.

Art. 23. Haverá uma sessão da assembléa
geral ordinaria em cada anuo no mez de
agosto para tratar dos asSuMplos que lhe são
commettidos pelos presentes estatutos, e bem
assina mais dos 'objectes que forem propostos e
apresentados para, discussão.

§ 1. 0 Esta sessão poderá, em caso de neces-
sidade, durar até tros dias, adiando-se os tra-
balhos de uns para outros com determinação
do hora certa.

§ 2. 0 A convocação desta assembléa será
feita com anteeedencia, de 15 dias, por an-
nuncios publicados peia imprensa o com in-
dicação do togar o hora.

§ 3.° Nenhuma deliberação poderá ser to-
mada pela assembléa geral, relativamente a
contas e balanço, st antes não tiver sido
apresentado o parecer dos fiscaes.

§ 4.° Os directores não podem votar nas
assemblé,as geraes para approvarem os seus
balanços, contas e inventarios, nem os fisesses
pelos seus pareceres.

Art. 24. Haverá tantas reuniões da as-
sembléa geral extraordinaria quantas forem
julgadas 'amassarias pela directoria, pelo Con-
selho fiscal, ou requeridas por seto. ou mais
accionistas que representem, pelo menos, um
quinto do capital social.

§ 1. 0 A convocação será sempre moti-
vada e feita por annuncios, nas fonas pu-
blicas, com uma antecipação, pelo menos, de
oito dias.

§ 2.° Nestas assembièas só poderá tratar-se
do assumpt° que tiver determinado a con-
vocação e os trabalhos poderão ser adiados
nos termos do § 1 0 do art. 23.

.Art. 25. A assemblea geral só poderá con-
stituir-se e deliberar, achando-se composta
de um numero de accionistas que represente,
polo menos, a quarta parte do capital social.
§ Si o numero do accionistas já referido

não se reunir, far-se-ha nova convocação
para d dai a tres dias, pelo menos, por meio
de annuncios nos jornaes, cena a declaração
de que se deliberará qualquer que seja a
somma do capital representado pelos accio-
nistas que comparecerem.

§ 2. 0 Tratan lo-se, porém da reforma dos
estatutos, de.augmento do capital o demais
hypotheses consignadas na lei, a assembléa
só poderá deliberar, validamento achaudo-s 3
presentes, pelo monos accionistas que re-
presentem doas terços do capital social.

Si nem na primeira, nem na segunda con-
vocação *se reunir o numero requerido de ac-
cionistas, far-se-lia, terceira convocação por
annuneios e por cartas-circulares, para dali a
tres dias, polo menos, declarando-se o mesmo
que preceitua o final do § 1° deste artigo.

Art. 26. São attribuições da assembléa
geral:

§ 1. 0 Resolver todos os novelos da com-
panhia que não estiverem expressamente
commettidos á directoria.

§ 2. 0 Eleger a directoria e o conselho
fiscal.

§ 3.° Reformar os presentes estatutos,
achando-se constituida nos termos do § 2° do
art. 25.

§ 4.° Deliberar acerca tio relatorio o con-
tas apresentadas pela directoria e . do parecer
do conselho fiscal.

§ 5. 0 Resolver acerca do augmento do ca-
pital da companhia, dissolução ' prorogação
deite, nos termos aqui fixados.

§ G.° Deliberar. acerca de qualquer pro-
posta iniciada por accionistas, pela directoria
ou pelo conselho fiscal.

Ar. 7. 0 Autorisar a directoria para, de
accordo com o conselho fiscal, emittir obriga-
çbes nominativas ou ao portador (debentures)
garantidas cone hypotheca e penhor dos va-
lores da companhia.

§ 8. 0 Exercer todos os actos previstos nestes
estatutos e deliberar nos casos omissos ou
gimaeps.imprevistos, respeitadas as prescripções le-

CAPITULO VII

De pfivio d. 0 reserra e (lo g r1;videndos•
Art. 27. O fundo de reserva será formado

de 3 °/., tirados dos lucros liquides do cada
semestre.

Paragrapho unico. Esto fundo é exclusi-
vamente destinado a fazer face ás perdas do
capital social o para o substituir.

Art. 28. O fundo de deterioramento será
conslituido com 5 tirados dos lucros liqui-
des de cada semestre, podendo sor augmen-
tado por deliberação da assembléa geral dos
acciónistss.

Paragrapho unico. Este fundo é expressa-
mente creado para delle serem retiradas as
somaras necessarias aos concertos o reparos
importantes ou para reconstrucção do Late-
Mal da companhia.

Art. 29. O fundo de reserva será elipse-
frade conforme a asSembléa geral deter-
minar.

Art. 30. A dedução a que se referem os
arts. 27 e 28 cessará desde que os dons fundos'
attin,girem t somma de 100:000$ cada tTni;
continuando, porém, a elrectuar-se na pro-
porção estabelecida, desde que houver redue-
ção na soturna, referida.

Parag,rapho unico. No primeiro anno - do
exploração da fabrica poderão ser divididos
todos os lucros verificados, deixando de effe-
ctuar-se as deducções do que trata esSe ca-
pitulo.

Art. 31. Não se fará distribuição do divi-
dendo a que se refere o § 5 0 do art. 12, em-
quanto o capital social, desfalcado em virtude
de perdas, não for integralmente restau-
rado.

Art. 32, Os dividendos que não forem re-
clamados no prazo de cinco aniles, contados
do primeiro dia fixado para o seu pagamento,
serão considerados renunciados a favor da
companhia.

CAPITULO VIII

Disposições geraes e transitórias

Art. 33. A companhia fica sujeita As leis
em vigor, na parto que lho for a ppeavei, em
todos os casos omissos nestes estatutos.

Art. 34. O anuo administrativo da compa-
nhia principia no dit le do julho o fiada em
30 de junho.

Mi. 35. A directoria fica autorizada para
do accardo cem o conselho fiscal, efrectuar
acquisição de tuna ou mais fabricas de cal-
çado.

Art.:.= 0. A primeira direetoria, pelo tempo
a que se refere o art. 11, é composta dos
accionistas

Francisco 11. Paz, presidente.
Henrique Ribeiro Gonçalves Braga, secre-

tario.
Antonio Augusto de Carvalho, gerente.
O conselho • fiscal -para o primeiro anno é

composto dos accionistas :
Franei,eo Carlos Naylor.
Manoel Cardoso da Silva.
Antonio Alves Manietas.
São supplontes os accionistas
Barão de Paranapiacaba.
D. Antonio de Siqueira.
José Pastorino.
Art. 37. Os accionistas em seguida assi-

galados reconhosom o acudam a responsabili-
dade que lhes é attribuida pala lei e acceittun
o apprcavam estes estatutos.

•
CERTIFICADO DA JUNTA COMMERCIA

s4tis
Certilco q:10 foram hoje saraivados nesta

repartição, sob n. 845, em virtude do.despa-
elo do Sr. presidente da Junta Commereial,
os estatutos da Companhia industrial de. Cal-
çado, cone sido besta capital, a acta da re-
spectiva organização e maisalocumentos ex-
igidos pela lei.

Secretaria da Junta Commeeeial da Capital
Federal, 27 de maio do 1890. - O secretario,
Cesar de Oliveira.

•

•
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ACTA DA ASSF,MBLEA GERAI, . CONSTITUTIVA DA
COMPANHIA INDUSTRIAL DE CALÇADO EM

• 17 DE MAIO DE 1890

.As 17 dias do mez do maio de 1800, ao
meio-dia, achando-se reanidos %nesta • cidade
do Rio do Janeiro, na sala do ¡Sulco Popular,
á rua do General Camara n. 14, para onde
foram convocados por annuncios nas folhas
(liarias, á Srs. accionistas em seguida as-
signados, e representando por si e por
procuração duas mil seiscentas e oitenta
(2.680) acções, mais d3 dous terços,do capital
social, o Sr. Francisco Ramos Paz, um dos
incorporadorese declara constituida e aberta a
assembléia geral e indica para presidil-a
Sr. c(Immendador Manoel Cardoso da Silva, o
(lua é approvado por unanimidade ; toma as-
:sento o completa a mesa nomoando para se,
,crotarios os Srs. Henrique Lowndes e José
1Pastorino.
. Etn seguida , são apresentados os estatutos
rassigmados por todos os accionistas subscri-
Flores da totalidade do capital. •

O Sr. prasidento convida ao Sr. secretario
nreeeder a leitura dos mesmos estatutos, e,

fuidit. esta, manda tambem ler pelo mesmo
senhor, o seguinte certificado: 	 •

-4Certí fico que se achadepositada na thesou-
laria deste banco a; quantia de oitenta contos
de reis (80:000), importancia correspondente
ã primeira , prestação de dez por cento (10 0/,)
sebre o capital de quatro mil eacçõeS da Com-
panhia Industrial de Calçadb. Rio de Janeiro,
17 de naio - de 1890.-0' thesoureiro do Banco
IPopular, Carlos Teixeira de 11Ltgalhaes Leite.»

Não havendo quem . faça observações, e
set,do os documentos referidos acceitoà una-
nimemente polia assembléa, o Sr. presidente

, declara definittvament e• constituida a Com-
panhia Industrial de Calçado, fazendo votos
pela prosperidade desta empreza. •

G mesmo Sr. presidente declara que não
.obstante estarem já, nomeados nos estatutos
si primeira directoria e o primeiro conselho
fiscal. cem os respectivos supplentesetodavia
'parecia-lhe conveniente que a assembléa, se
yotiunciasse a este respeito..

film segui ia a assemblea approva para
directores os Srs.: FraPCISco Ramos Paz, pra-
sujem: ; Henrique Ribeiro Gonçalves Braga,
secreta:io ; Antonio Augusto de Carvalho,
gerente ; para o consel ho fiscal os Srs.: com-
menda,dor Francisco Carlos Naylor, com-
mendador Manoel Cardoso da Silva o com-
mendador hitonio Alves Manaus ; para cup-
plentes do mesmo conselho os Srs.: Barão do
iParanapiace ba , Dr. Antonio de Siqueira e José
Wastorino.

Yada mais havendo a tratar, e sendo 2 ho-
ras de tarde, é pelo Sr.' pre:idente eneerrada
a sessão • .Do que para constar lavrou-se a
presente peta, que é lida.e approva(la sem
,discussão O1,8signad I por todos os g r- g , aceio-
nistas presentes, sendo em ,seguida traissort.

-netos 03 estatutos a que esta se refere. I eu,

:Jose Pastorino, l secretario da assembléa, a
:mandei fazer, conferi e assigno com os demais
membros da mesa e Srs, accionistas presentes.

i( A ssignados).—afanoel Cardoso da Silva, pre-
siidente • — Tosd PétZtorlao; . 1.0 secretario ..:—
,Tfogey Lownd, 20 secretario:

$;egjein-se, as assignatoras dos Srs. acelo-
nistas p-Cesentes.	 e • •	 •	 •	 •

coni pti nith.-% Manu:actora de Chinelam

ACTA. DA INSTALLAÇÃO

Aos Coze dias do mez de abril do 1890, ao
achando-se reunidos no salão do

Banco Porular, no sobrado do prelio á rua
-do General' , ("amara n. 19, 21 accionistas

. desta comp:enbia, , o Sr.. Gregorio José do
Abreu Filho i net•rparadorrda companhia, do-
clarou aberta a s--ssão„ lit.() estar..m pre-
sentes accionista 4 represen tando mais de dons
terços do capital . sócial e pc:l ia à assembléia,
que indicasse um ,i,e4onista . p ra presidir a
se,ssão. wadiu a pata sira, o accionista Sr. Agos-
tinho de Souza RanutS e propoz para o rafe-

• •
',rido legar o accionista Manoel .José.de Car-

vallio que assumiu a presidencia e convidou
para secretaries os Srs. Agostinho de Souza
Ramos e Alberto Augusto Coelho. Assim con-
stituida a mesa, o Sr. presidente diz que a
presente reunião tem por objecto a- instai lação
da Companhia Manufactora do Chinellas,
cujos estatutos comquanto assignados por
todos os accionistas, todavia, cumprindo o que
determina a lei ia se proceder á sua leitura,
findo o que, foram os mesmos unanimemente
approvados, o que havendo um accionista o
incorporador da companhia que entra com
bens, pedia a assemblea a nomeação de uma
commissio de ires membros para do accodo
coma lei proceder a avaliação dos menciona-
dos bens.

Pede a palavra o accionista Sr. Agostinho
de Souza Ramos e a assembléa approvou una-
nimemente a seguinte indicação :

«Proponho que sejam nomeados louvados do3
referidos bens os accionistas Srs. Joaquim
Antonio do SOUZI Ribeiro, Jorge Gonceição e
Cardoso de Cargueira & Comp.»

Em 12 de abril de 1890.—Agostinho de Souza
Ramos

O Sr. presidente suspende a SO - São por
algum tempo, até que venha á mesa a ,ava-
liação por escripto da commissão.

Reaberta a sessão, me i a hora depois, os
peritos apresentam o seu laudo nos seguintes
termos :

(< A commissrto de louvados eleita pela
assemblét geral da Compinhia Manufactora
de Chinelas, tendo procedilo a cuidadoso
exame da escripturação e balanço da Fabrica
do Chinelas, pertencente a Gregorio do Abreu
& Comp.,passa, a emittir o seguinte laudo
03 Lens, cousas e direitos que constituem o
acervo da referida fabrica são representados
pelo predio à rua do General Pedra n. 221 A,
machinas, motores o utensilios e toda a ma-
taria prima em bruto e em fabricação, deposi-
tada e existente CO mesmo predio, na cas I da
rua do Senador Enzebio n. 274 e na alfan-
dega, o bem assim a patente de invenção
concedida aos mesmos Srs. Gregorio do Abreu
& Comp. -

Cs louvados, tendo examinado detidamente,
em visita que anteriormente fizeram ao esta-
belecimento, :mulles valores, silo de parecer
qae sejam avaliados em 400:000$, ropresen,
talos por 2.000 acçõe,s integrallsadas do 200$
cada uma, da sociedade anonyma Companhia
'Manufactora. de Chinelas.

Em 12 de abril de 1890.— Joaquim Antonio
.da Souza Ribeiro.—Jorge Comeiçao.—Cardoso
de Cerquáira (k Comp. »

Sendo epareoer dos peritos dado à.discus-
são e p inguem querendo usar da palavra, foi
o mesmo unanimemente approvado.

Em seguida, foi lido o certificado da quantia
de 30:00, depositada no Banco Popular, cor,
respondente à 10 0j„ da l a entrada do capital
realisado em dinheiro, sendao mesmo do teor
seguin te

4.C.irtiflao rine se, acha depositada na theson-
raria dosto banco a quanta de 30:000$ cor-
respondentes á 10 0/0 .da d a entrada fie 1.590
nações de 200$ cada uma, parte do capital om
dinheiro da Companhia Manufactora de .C111-

"kaise.' der Janel f'0 , 1 2 de abril de 180J...•
theseureiro do Banco Popa' ir, Carlos Te iXeira
de Magolhaes Leite, >?

O 'g r. presidente diz que, tendo os accionis-
tas nos respectivos estatutos conferido o man-
dato de direneres DOS ires primeiros annos
aos Sie. Oregorio José do Abreu Filho para
presidente e Aurelio Raymundo dos Santos
para gerente, e para membros do conselho
fiscal no primeiro anno social aos Srs. Ma-
noel José de Carvalho, Joaquim Antonio de
Souza Ribeiro e Jorge Conceiçãn, e para , suo-
plantes os Srs. António Joaquim Cardes() de
cerquoira, Antonio Gonçalvos Caneiro e
Agostinho de Souza Ramos, convidava a as-
semblea a ractificir este mandato, o que é
feito por unanimidade de votos. -

O Sr. Gregorio José de Abreu Filho, presi-
denta da companhia, pediu a palavra e disse,
que sendo conveniente aos interesses da Com-
panhia fusionar-se com as pequenas fabricas

•

congeneres Oxistente3 nesta capital , assim
como adquirir um dos cortumes existentes'
em. S. Paulo'; partantb, pedia á assemblea
que autorizasse a directoria a tratar disso o
que nesse- sentida mandava à meã, a seguinte
proposta:	 •

Como director presidente, eleito pela as-
samble', constitutiva da Companhia Manufa- .
etora de Chinellas, paço autorização para
promover a- fusão das pequenas fabricas da
chinellas já existentes, o bem assim de uni
dos cortutnes existentes em S. Paulo, tudo
como for mais conveniente aos interesses 'da
companhia, consolidando por essa fôrma a.
saa marcha já assás prospera, o augmento do
lucros.	 •	

.

Rio do Janeiro, 12 de abril de l890.—Gre-
geria Tosd de Abreu Filho>

,Que dada à discussão o vinguem querendo
usar dá palavra, foi a mesma unanimemente
approvada.
• Não havendo mais nada a tratar-se, o

Sr. presidente disse que agradecia á assem-
bléa a distincção que acabava decobferir-lhe,
escolhendo-o para presidir os seus trabalhos,
e que fazia ardentes votos pela prosperidade
da empraza, Mo que para constar mandou
lavrar a presente acta, que depois do lida foi
approvada por todos os accionistas presentes.

ANNUNCIOS

41/

3$000

2$000-
$500

-$500
$500

$200

5$000

Ucuco do.4 E4tadam Crdillos do Urazill

Carteira de emissao

Faço publico que as notas de 200$ deste
banco,- estampa, G a , serie 4a , de as. 90.601' a.
90.900, são assignadas pelo Sr. director E.
A. Victorio da Costa ; as de 113. 03.301 a
93.G00 são assignadas pelo Sr. director Ro-
dolpho Abreu ; o as de lis. 93.011 a 93.900
e de -99.601 a 99.900, - são assignadas pela
Sr, director Pedro. Luiz S. de Souza. •
- Rio do Janeiro, 28 de maio de 1800.—.p. tleP. Mayrinh, presidente. -

PRIVILEGIOS
JuLEs GÉnAun, á rua do Rosario n.43,e9car- -

rega-6e de obter privilegios no Brazil e DO
estrangeiro.

DIARIÔ OFFICIAL •
A assig-natura é de ,18$ por anno e de t$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Ráb do Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90

Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartiçãO as se-
guintes obras
Decretos- do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do
Bri-tzil, primeiro fascieulo, de 15 do
novembro a 31- de dezembro de
1839. Preço.	 . . 	

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 de ja-
neiro de 1890 	

	

Constituição Am m,ioana 	
s	 . Suisa 	
s.	Argentina 	

Pacto do UniãoProvisorio dos Esta-
dos Unidos da America, Central 	

Tarifa das alfandegas do 1887 (mini-
pressão) 	
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